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O F EDER 
não é « uma espécie 

de verniz» 
O FEDER não é «uma espécie de verniz cuja 

trincha o Governo manobrasse espalhando uma 
fina camada por todo o País», disse ontem no 
Porto o ministro do Plano, Luís Valente de 
Oliveira. 

        

Filipinas: Corazon Aquino 
dissolveu o Parlamento 

    «Africa Minha», com sete Oscares, foi o filme 
de 1985 mais premiado pela Academia de Artes e 

Ciências Cinematográficas de Hollywood, que 
ontem atribuiu as prestigiadas estatuetas de ouro 
pela 58.2 vez. 

O filme de Sidney Pollack, actualmente em 
exibição em Lisboa, arrecadou cerca de um terço 
dos galardões em disputa (22), embora tenha sido 
nomeado para onze Oscares, 

O grande derrotado na disputa de 1985 dos 
mais cobiçados galardões cinematográficos foi 
Steven Spielberg, com o filme «The Colour 
Purple», inédito em Portugal, o qual, apesar das 
onze nomeações que havia conseguido, não 
logrou obter qualquer estatueta. 

«A Honra dos Padrinhos», de John Huston, o 
segundo filme com mais nomeações (8), a seguir 
aos de Pollack e Spielberg. apenas conseguiu ver 
premiada a filha do seu realizador, Angelica 
Huston, que a Academia considerou à melhor 
«actriz secundária»-de 1985, 

Nenhum dos filmes tidos como favoritos à 
partida conseguiu. todavia. arrebatar dois dos 
mais importantes prémios. que são os Oscares 
para os melhores actor e actriz, atribuídos, 
respectivamente. a William Hurt (O Beijo da 
Mulher Aranha) e a Geraldine Page, pelo seu 
desempenho em «The Trip to Bountiful», pe- 
lícula ainda não exibida em Portugal, 

Quantitativamente. «Cocoon. à Aventura dos 
Corais Perdidos» e «A Testemunha-. com dois 
Oscares cada, aparecem como as películas mais 
premiadas, a seguir ao grande vencedor. que foi 
«Africa Minha» 

«Cocoon» alcançou as estatuetas que pre- 
meiam os melhores actor secundário é os me- 
lhores efeitos especiais e «A Testemunha» foi 

(Cont. na página 10) 

DIZ MINISTRO 
VALENTE 
DE OLIVEIRA 

O FEDER foi criado pelas Comunidades 
Europeias para impulsionar o desenvolvimento 
regional e aplica-se este ano, pela primeira vez, 
em Portugal. 

(Cont. na página 10) 
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usando apenas vários colares de pérolas sobre o corpo nu à chegada para assistir à cerimônia. 
LOS ANGELES: CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS OSCARES — A actriz, Williams,   Telefoto ReuteriNP!| - Diário de Aveiro»   

      

       

MADRID — Dois pequeníssimos macacos bebés 
brasileiros, que mal cabem nos dedos de uma 

mão, nasceram no cativeiro há cinco meses. 

Petróleo: 
RS ORE Lo DO) 
de 10 dólares 
o barril? 

  

O preço do petróleo deverá cair abaixo dos 10 
dólares por barril após o rotundo malogro da 
reunião dos ministros da OPEP que não conse- 
guiram chegar a acordo sobre reduções na 
produção, afirmaram ontem analistas de mer- 
cado. 

Uma reunião maratona de nove dias em Ge- 
nebra terminou na segunda-feira sem um acordo 
final no que respeita à imposição de quotas aos 13 
países membros da Organização dos Exportad- 
ores de Petróleo. 

Analistas no Golfo afirmaram que a ausência 
de acordo sobre quotas, numa altura em que a 
procura começa a diminuir devido ao Verão, 
pode arrastar ainda mais a queda dos preços de 
petróleo. 

Os preços já cairam de 30 dólares por barril 
no final do ano passado para || dólares na ac- 
tualidade. 

A única esperança para a OPEP reside na 
possibilidade de um eventual acordo quando os 
ministros se voltarem a reunir em meados de 
Abril. 

Os analistas calculam que a produção da 
OPEP seja de 17,5 milhões de barris diários 
contra uma procura de menos de 15 milhões de 
barris diários. 

Além da produção da OPEP, cinco outros 
paises, entre os quais, os produtores do Mar do 
Norte, Gra-Bretanha e Noruega e Angola e o 
Emirado da Omã, também vendem petróleo nos 
mercados internacionais provocando vastos 
armazenamentos de combustivel
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A seta indica o local onde já esteve a rede de protecção. Sem ela o acesso é fácil, quer a alunos 

quer a elementos estranhos à Escola. 

Continuamos com a nossa sondagem sobre as si- 
tuações de difícil e morosa resolução na E.P de Esguei- 
ra. No seguimento da nossa conversa com a sr.? dr.? 
Elizabeth Souto — presidente do Conselho Directivo da 
mesma escola inteiramo-nos do rol de problemas sur- 
gidos. Um sem número de situações acontecem ao 
iongo do tempo, que requerem urgente resolução. 

A presença de animais (cães, gatos, ovelhas, ca- 
“alos...) no recinto da mesma escola, o que toma um 
atentado ao bem-estar de professores e alunos, além da 
“alta de sossego tão indispensável. 

É PRECISO ACABAR COM ELEMENTOS 
INDESEJÁVEIS NA ESCOLA 

A presença de elementos estranhos no recinto da 
EP. de Esgueira os quais perturbam o normal funcio- 
ramento das aulas, foi motivo de pergunta à qual a 
1ossa entrevistada nos disse que «esses elementos 
shegam a invadir as salas com aulas a funcio- 
nar, insultam e ameaçam as funcionárias, cau- 
sam prejuizos no edifício, roubos, etc». 

Quais foram as iniciativas do Conselho Directivo? 
«Fizemos um pedido de auxílio à P.S.P. para 

vigiar a escola durante o dia, de noite e aos 

Há que preservar 
     

A primeira ponte que serviu de ligação entre as 
margens de Eirol e Almear (Travassô), atravessa o vale 
do Rio Águeda onde as águas do Vouga, devido à acção 
das correntes formaram uma infra-escavação, chamada 
«Poço de Eirol» e se estabeleceu a ponte que veio a fazer 
parte da estrada Aveiro-Águeda, actual Estrada Nacional 
230 — Aveiro à Covilhã. Esta ponte foi feita há vários 
séculos, trabalho executado em pedra que, apesar de 
bastante deteriorada pelos longos anos ao sabor da 
chuva, vento, sol, também maltratada pelos milhões de 
veículos que por lá passaram, deixando-a em tão mau 
estado, que os utentes tiveram que ser servidos por 
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o que ainda temos de histórico 

  

fins-de-semana. Dentro das possibilidades da 
P.S.P. têm-nos auxiliado. É frequente chamar- 
mos a polícia, principalmente aos sábados de 
manhã e durante a semana ao fim da tarde 
para que possam afugentar esses elementos 
de todo indesejáveis. Pedimos ao Ministério 
da Educação um contínuo que faça frente aos 
perturbadores. Só temos funcionárias e elas 
não se atrevem a enfrentar vândalos. Há falta 
de elementos masculinos nesta escola, não 
tem havido colocações». 

FALTA DE VEDAÇÃO 

Reparamos que esta escola está quase na totalidade 
aberta a quem queira lá entrar, por falta de um muro 
protector. «Pedimos já ao Ministério da Educa- 
ção e à Câmara de Aveiro um muro definitivo 
para vedar convenientemente a escola, A Cã- 
mara prontificou-se a fornecer a mão-de-obra 
e o Ministério de Educação a matéria-prima 
para a construção do muro. Só que este ainda 
não deu “luz verde” e as obras ainda não foram 
iniciadas». 

M. Dionísia 

   
outra ponte mais moderna, cuja estrutura em ferro 

parece merecer maior confiança. Porém, quando sou- 

bemos do acto de vandalismo efectuado há algum 

tempo com a nítida intenção de destruir o que ainda 

temos de considerar histórico, não pudemos deixar 

passar sem registar a destruição que se vem a efectuar 

de há uns meses a esta parte. Os muros da ponte velha 

foram quase na totalidade atirados ao rio, quando não há 

necessidade que isso aconteça, mesmo que a ponte não 

sirva para a utilização de veículos automóveis, há 

sempre vantagem do peão se servir daquele acesso para 

se deslocar à outra margem do rio, além da preservação 

da mesma. 
A história desta ponte data de vários séculos. Tudo 

começou durante as épocas de inverno quando nas 

cheias do Vouga as águas entravam no vale do Águeda. 

Para se evitar ou reduzir os seus efeitos, foi em 1821 

construído um paredão entre os dois rios: Vouga e 

Águeda de forma que as águas de cada um passassem a 

correr paralelamente até ao ponto da sua junção. Desta 

forma, as águas do Rio Águeda deixavam de incidir 

perpendicularmente sobre as do Vouga, que iam alargar 

os campos marginais de Eirol, Travassô e Ois da Ribeira 

e no extremo poente do paredão ficava a ponte que era 

insuficiente para dar passagem às águas cheias dos 

vales que, atravessando a chamada «Pateira de Fer- 

mentelos» jam juntar-se com as águas do Rio Águeda. 

Quando havia um defunto em Eirol, a família teria 

que aguardar que as águas baixassem para se desio- 

carem até ao cemitério de Travassô, travessia que era 

feita através de uma barca, quando esta-não se virava 

caindo para as águas defunto e familiares, sendo 

inúmeras as vezes, feito dias depois mais funerais 

devido a acidentes desse género. Tudo isto obrigou que 

fosse feita a ponte que liga as duas margens, que 

embora esteja velhina. encontra-se em pé. Convém que 
por obras como aquela que 

Io nacional 

o Sae ARS ds o 

  

   

UARTA-FEIRA, 26 MARÇO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

«Convenção do CEAQV» 

Unidade conseguida 
entre ecologistas 

Realizou-se no passado sábado e em Aveiro a 
Convenção do CEAQV — Centro de Estudos do Am- 
biente e Qualidade de Vida, associação para a defesa da 
natureza, do ambiente, do património cultural € da vida, 
inspirando-se nos princípios do ecologismo demo- 
crático e independente. 

Os sócios do CEAQV, depois de profundo debate 
aprovaram a fusão imediata na Associação Portuguesa 
de Ecologistas «Amigos da Terra», facto prontamente 
aceite pela Direcção Nacional dos Amigos da Terra que 
participavam como convidados observadores na refe- 
rida convenção. 

Os participantes deliberaram ainda e de imediato a 
constituição da Secção Regional de Aveiro (distrito de 
Aveiro) da APE — Amigos da Terra, que passará a 
denominar-se Secção de Aveiro dos Amigos da 
Terra/CEAQV, assim como aprovar um regulamento 
interno que estabelece como órgãos principais a Assem- 
bleia Regional, o Secretariado Regional e grupos de 
estudo para temas específicos ou actividades. 

Para o Secretariado Regional de Aveiro da APE/ 
“Amigos da Terra — CEAQV, foram eleitos: Manuel 
Batista Cristiano (empregado de escritório), Paula 
Marreiro (professora), Ana Paula Macedo (trabalhadora 
estudante), João Paulo Rebocho (ceramista), Paula 
Pinto e Ana Cristina Ferreira (estudantes), funcionando 
este Secretariado ainda que provisoriamente por falta de 
sede no Edifício Torre, 10.º andar — porta A — Quinta 
do Canha — Aradas — 3800 AVEIRO. 

Foi ainda deliberado ratificar um programa de 
actividades apresentado pela ex-Direcção do CEAQV,   entre as quais se destacam: 

— 5 de Abril — participação no Porto e a convite do 
Quercus numa reunião de grupos para o lan- 
çamento de uma campanha nacional contra a 
eucaliptação do País em defesa da Floresta. 

— 12 de Abril — em Aveiro, um colóquio sobre a 
«Defesa e protecção das zonas húmidas». 

— 19 de Abril — na Câmara Municipal da Murtosa, 

um colóquio-debate sobre o «Moliço e a Ria de 
Aveiro». 

— 25 de Abril — no Salão Cultural da Câmara 
Municipal de Aveiro, conferência «Liberdade 
para a paz». 

— 1a 7 de Junho — uma exposição de desenhos 
infantis sobre «Os jardins e espaços verdes», no 
Salão Cultural da Câmara de Aveiro e diversos 
colóquios sobre a defesa do ambiente, de forma 
descentralizada, como forma de comemorar 0 
Dia Mundial do Ambiente (5 de Junho). 

— 2 e 3 de Agosto — em Aveiro, um seminário 
sobre «Europa, regionalização e Ecologia». 

Estão já em funcionamento dois grupos de estudos 
sobre temas da Ria de Aveiro, prevendo-se a criação de 
um terceiro para estudos sobre a Pateira de Fermen- 
telos. 

Foi ainda aprovado um manifesto para a Secção 
Regional de Aveiro dos Amigos da Terra/CEAQV, o qual 
será também uma proposta de trabalho para a revisão da 
Declaração de Princípios dos Amigos da Terra, a qual 
terá lugar no Congresso de, 1987 que constituirá a 
Federação Portuguesa de Ecologistas «Amigos da 
Terra». 

  

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA DE AVEIRO 

Festas da Cidade 
entre 3 e 18 de Maio 

— ATRIBUÍDOS 500 CONTOS AQ FESTIVAL DE CINEMA DE 
PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Na última reunião camarária o executivo municipal 
deliberou marcar para o período de 3 a 18 de Maio 
próximo as Festas da Cidade, prevendo-se que seja então 
inaugurada, com uma exposição colectiva de artistas 
aveirenses, a Galeria-Mussu Municipal. 

Aguarda-se agora que as associações culturais, 
desportivas e outras se reúnam para decidir da sua 
eventual participação nas Festas da Cidade/86. 

Entretanto o executivo camarário deliberou ainda 
apresentar quatro projectos para a acção OTL 
(Ocupação dos Tempos Livres) abrangendo as áreas do 
turismo, património cultural, meio ambiente e interesse 
social, tendo já aqueles projectos sido enviados ao 
delegado do Núcleo de Coordenação Regional do Centro 
para aprovação. Aqueles projectos propõem dois turnos 

— de 7 de Julho a 14 de Agosto e de 18 de Agosto a 26 
de Setembro — e abrangem 69 jovens cuja Selecção 
será feita nos centros de emprego. 

O período de inscrições será oportunamente 
marcado prevendo-se que decorra no mês de Abril. 

Foi ainda estabelecido o período de 24 de Maio a 10 
de Junho para a realização da «Feira do Livro», 
admitindo-se que este ano o certame decorra fora de 
pavilhões, aguardando a Câmara as sugestões dos 
interessados para o estabelecimento do local. 

Foi ainda decidido atribuir à cooperativa «Grande 
Plano» uma participação subsidiária de 500 contos para 
apoiar a realização do «2.º Festival de Cinema dos 
Países de Língua Portuguesa», que decorrerá em Aveiro 
no próximo mês de Maio. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA 

Graça Maria Fidalgo Silva, de 20 anos, casada, 
doméstica, residente na Costa Nova, recebeu trata- 
mento e ficou internada no Hospital de Aveiro devido a 
intoxicação medicamentosa. 

AGRESSÃO 

Vitima de agressão recebeu tratamento no serviço 
de urgências daquele hospital e pode seguir o seu 
destino depois de tratado, João António da Silva Vieira, 
de 32 anos, solteiro, empregado de mesa, residente em 
Vilar. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele hospital, vítimas de 
acidentes de trabalho, e depois de tratados puderam 
regressar aos seus locais de trabalho: 

— José Alberto Rasoilo Soares, de 21 anos, 
carpinteiro, residente na estrada da Senhora de Vagos 

— António Manuel Pereira do Monte, de 15 anos, 
aprendiz, residente em Bonsucesso 

— António José Marques de Sá, de 35 anos, casado, 
pintar, residente nesta cidade. 

— António Gonçalves Andrade, de 29 anos, solteiro, 
residente em Azurva 

— E, Alberto Almeida Vidal, de 57 anos, casado, 
metalúrgico, residente em Veiga-Águeda. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes pessoais 

— João Pedro Canossa Paixão Nito, de 21 anos 
estante, residente nesta cidade 

— Adelino Soares Fontoura, de 54 anos, casado, 
pedreiro, residente nesta cidade. 

— Manuel Paiva de Pinho, de 27 anos, casado, 
pedreiro, residente em Moita-Oliveirinha. 

— Orlandina M. Gonçalves S. Couto, de 19 anos, 

doméstica, residente em Veiros-Estarreja. 
— Jaqueline Santos Justino, de 12 anos, residente 

na Palhaça (Oliveira do Bairro). 
— António Daniel Martins Pereira, de 9 anos, 

residente na Patela-Aveiro 
— E, tendo ficado em pediatria, Joaquim Manuel 

Tavares Maia, de 4 anos, residente em Nonte-Murtosa. 
QUEDAS 

Vítimas de quedas, deram entrada no serviço de 
urgências daquele hospital: 

— Ana Patrícia Rodrigues Silva, de 3 anos, 
residente em S. Bernardo. 

— Maria Odete Rodrigues Pinto, de 46 anos, 
casada, doméstica. residente na Quinta do Gato 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
ADMISSÃO DE DIRECTOR 
DOS SERVIÇOS TÉCNICOS 

Conforme aviso publicado no «Diário da 
República», n.º 58, Il Série, de 11-3-86, encontra-se 
aberto concurso documental, para o preenchi- 
mento, em comissão de serviço, do lugar de 
Director dos Serviços Técnicos 

O prazo de entrega de requerimentos de candi- 
datura termina às 17,30 horas do próximo dia 9 de 
Abril 

  

(Diario de A. N.2,234 de 26-3-86) 
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ÁGUEDA 
RB;      

A Rua 27 de Janeiro é uma via muito con- 
corrida quer por peões quer por veículos mo- 
torizados ou não, constituindo um dos acessos 
para quem vem da Estrada Nacional N.º 1, ao 
centro da cidade. Serve igualmente a Escola 
Secundária N.º | e o Quartel da GNR e, além 
disso, dá acesso a uma zona de Agueda que, em 
termos de parque habitacional, tem crescido 
consideravelmente. 

Apesar da sua importância, o referido ar- 
ruamento encontra-se em muito mau estado, 

consituindo um verdadeiro perigo tanto para 
aqueles que por ele passam a pé como para 
aqueles que utilizem um veículo, sendo de sa- 
lientar o enorme número de crianças que por ali 
passam a fim de se dirigirem para o atrás citado 
estabelecimento de ensino. 

O anterior executivo camarário estava ciente 
da necessidade de mélhorar o arruamento, sendo 
sua intenção proceder à recuperação e ao seu 
alargamento. No entanto, nada se chegou a rea- 
lizar, continuando a Rua 27 de Janeiro no mesmo 

AVEIRO — ÁGUEDA 

estado lastimoso. 
Entretanto, consta do plano de actividades do 

actual colégio camarário, a rectificação, alar- 
gamento e respectiva pavimentação a «tout- 
-Venant» com semipenetração betuminosa, tendo 
sido reservada para a execução da obra uma verba 
de 50 mil escudos. 

Pensamos ser urgente que a reparação da Rua 
27 de Janeiro passe do papel para a prática, pois o 
estado actual daquele arruamento é uma ameaça à 
integridade física dos trauseuntes. 

  

Importador francês visitou fábricas 
de acessórios de bicicletas 
da região de Agueda 

Um importador francês de peças e acessórios 
de bicicletas, Michel Marion, após contactos 
mantidos com a Associação Industrial de 
Agueda, deslocou-se a Águeda onde visitou 
várias empresas ligadas ao ramo ciclista da 
região. Michel Marion, depois de ter efectuado 
uma «digressão» pelas empresas da região de 
Agueda, prestou-nos algumas declarações, 

começando por afirmar que «os fabricantes em 

Portugal, com algumas excepções, e em relação à 
França, trabalham em más condições», O im- 
portador continuou referindo que «os preços 
praticados pelas empresas de Agueda são bons e, 
além disso, existem alguns fabricantes com 
qualidade». De salientar que Michel Marion já 
importa alguns acessórios produzidos em Águeda 
e, segundo nos disse, «em boas condições». 

O ramo das duas rodas é um dos sectores onde 

a Subcontratação tem mais aplicação, pelo que, a 
finalizar a nossa curta conversa, o tema abordado 
foi a Subcontratação. «Há muitas empresas a 
produzirem os mesmos produtos, sendo neces- 
sário que essas empresas se especializem na 
fabricação de determinados acessórios». Quanto 

à realização de um certame a nível nacional de 
Subcontratação a ter lugar em Águeda em 
Setembro próximo, a Subcontrata/86, Michel 

Marion disse que «esta iniciativa da AIA é 

extremamente importante para a indústria local, 
sendo uma excelente maneira de dar a conhecer 

os produtos por ela fabricados» . 
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Deliberações 
da Junta 
de Freguesia 
da Glória 

Na sua última reunião, os elementos que constituem 
a Junta de Freguesia da Glória, entre outros assuntos 
tratados, deliberaram levar a; efeito vários colóquios 
para os quais convidaram a Federação Concelhia da 
Associação de Pais e Associação «Amigos do Coração» 

Porque nos encontramos na época pascal, aquela 
Junta de Freguesia deliberou realizar visitas aos presos a 
fim de lhes levar apoio moral e entrega do folar da 
Páscoa. 

Foi ainda deliberada a publicação de um «Boletim da 
Freguesia» com o intuito claro de promover uma maior 
aproximação da Junta e dos munícipes. 

A solicitação da Associação de Estudantes do Liceu 
José Estêvão, a Junta de Freguesia da Glória deliberou 
comparticipar na aquisição de material desportivo e 
troféus para os torneios que se estão a realizar. 

De entre os assuntos tratados nesta reunião da JF da 
Glória há ainda que destacar a decisão de mandar 
colocar um reclamo luminoso no edifício da sede e a 
colocação de um mastro à fim de poder ser hasteada a 
Bandeira Nacional naquele edifício. 

Finalmente, aquela Junta deliberou ainda con- 
tactar com várias entidades a fim de ser levada a efeito 
na área da freguesia a comemoração apropriada dos 
festejos dos santos populares. 

Há ainda a registar o apoio que merece da Junta de 
Freguesia da Glória, a instalação de uma farmácia na 
zona de Vilar, cuja inexistência tem vindo a causar vários 
transtornos aos moradores. 
= 0000001 

  

- O objectivo foi preparar 
a Subcontrata/86 | 
O dr. Castilho Dias, secretário-geral da 

Associação Industrial de Agueda, e o eng.º José 
Costa, técnico que se encontra ao serviço daque- 
le organismo, reuniram nas instalações do 
IAPMEI, em Coimbra com representantes das 
três Bolsas de Subcontratação existentes no Pais, 
nomeadamente, as Bolsas do Sul, Centro e 
Norte, tendo estado também presente à reunião o 
dr. Apolinário, membro do IAPMEI. 

Esta reunião de trabalho teve como objectivo 
preparar o primeiro certame a nível nacional 
dedicado exclusivamente à área de Subcontra- 
tação, a «Subcontrata/86», a realizar no próximo 
mês de Setembro em Águeda, certame esse que 
conta com a organização da Associação In- 
dustrial da cidade. 

  

EM PENEIREIRO — ANADIA 

Estrada Nacional N.º 1 interrompida das 6 às 10 horas 

Embate entre dois pesados e um ligeiro] 
provoca três feridos 

Ontem cerca das 6 horas ocorreu um acidente na 
Estrada Nacional N.º 1 em Peneireiro — Anadia que 
envolveu dois-veículos pesados de mercadorias e um 
ligeiro de passageiros. No acidente ficaram feridos o 
condutor do pesado AU-82-19, Rui Manuel Branco 
Cardoso, residente em Monte Agraço, com alguma 
gravidade e o condutor do outro pesado SR-40-61, 
Valentim Pereira Martins, residente em Aguada de Cima 

— Águeda, este com ferimentos ligeiros e Manuel Rola 
Marques condutor do veículo ligeiro NJ-43-97, resi- 
dente em Monte-Cortegaça, que devido à gravidade dos 
ferimentos foi transportado para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

As causas do acidente são ainda desconhecidas. 
Tomou conta da ocorrência a Brigada de Trânsito da 
GNR de Aveiro. 

  

  

Segundo conseguimos apurar. na sequência 
de uma reunião entre responsáveis pela JAE, da 

Junta de Freguesia e Câmara de Agueda. poderão 

ser iniciados brevemente os trabalhos de recu- 
peração do troço da Estrada Nacional N.º 230 que 

atravessa Assequins. troço esse que se encontra 
em avançado estado de degradação 

Importa aqui salientar que a Junta de Fre- 
guesia de Águeda, em ofício enviado à Direcção 
de Estradas do distrito de Aveiro. reclamou a 
tomada de medidas tendentes a acabar com os 
inúmeros problemas que o mau estado da referida 
via tem vindo a provocar. não só aos automo- 
bilistas como também à própria população de 

Assequins   

Lota de Aveiro apurou apenas 
cerca de 550 contos 

Dois barcos de arrasto descarregaram ontem na lota 
de Aveiro, 5 015 Kg de pescado, cujo valor global foi de 
480 060800. 

A pesca artesanal rendeu com as motoras 
62 200500 e a local 18 882500.   Barra de Aveiro 

esteve ontem fechada 
Devido ao mau estado do mar a barra de Aveiro 

esteve ontem fechada, pelo que não houve movimento 

“no porto desta cidade. 

  

  

ANTÓNIO MARIA DIAS — Faleceu no passado 
dia 24, António Maria Dias, 86 anos, viúvo, natural de 
Paradela — Agueda, onde residia 

O funeral realizou-se ontem da sua residência para o 
cemitério local. 

Tratou a Agência Bartolomeu (Oia) 

EMÍLIA — Faleceu na sua residência em Esgueira, 
Emília, de 91 anos, viúva, 

A extinta era mãe de Amélia de Jesus. 
O funeral realiza-se hoje, às 16.30 horas, da sua 

residência para Igreja de Esqueira e daqui para o 
cemitério local. 

Trata a Agência Capela 

MARIA DA CONCEIÇÃO NEVES — Faleceu no 
passado dia 24 no Hospital de Aveiro, Maria da 
Conceição Neves, de 73 anos, viuva, natural e residente 
em Esgueira 

A extinta era mãe de Belmira Neves Santos e Sá 
O funeral realiza-se amanhã, dia 27, às 15 horas, 

saindo da Capela do Espírito Santo em Esgueira para o 
cemitério local. 

Trata a Agência Capela. 
  

Exposição Aveiro-Arte, na cooperativa 

de actividades artísticas «Arvore» — Porto 
Continua aberta ao público, até ao próximo dia 31, a 

exposição Aveiro-Arte que, desde o dia 14, tem vindo a 
ser visitada por numeroso e interessado público. 

Composta por um total de 94 obras — 61 pinturas, 
17 cerâmicas, 7 tapeçarias e 9 desenhos — esta mostra 
corresponde, de forma significativa, à produção de 23 

artistas de Aveiro, ou aqui radicados, procedentes dos 
mais diversos quadrantes socioprofissionais e dos 

escalões etários mais desencontrados, que, com uma 

invulgar persistência, vêm, há já 14 anos, exercendo 
colectivamente uma acção artístico-cultural notável
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| UNIVERSIDADE DE AVEIRO FREQUENTADA POR 2310 ALUNOS 

«São necessários outros estudos superiores 

AVEIRO 
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Entrevista conduzida por Lurdes 

diferentes do ensino universitário» 

  

O Professor Doutor Mesquita Ro- 
irigues, Reitor da Universidade de 
Aveiro, prontificou-se amavelmente 
a responder a uma série de questões 
que o «Diário de Aveiro» entendeu 
zolocar-lhe. Não se furtando a uma 
pergunta de carácter pessoal, res- 
pondeu também a questões ligadas 
zem o ensino superior, e designa- 
Jamente à Universidade de Aveiro. 

— Vi uma vez uma fotografia em que o senhor 
3eitar se encontrava com Miguel Torga. Gostava que me 
alasse um pouco da amizade que tem com esse grande 
*sgritor português & 

— «Desde muito jovem que me habituei a 
admirar o poeta autor de «O Outro Livro de 
Jobp e das «Odes» e o escritor de «A Criação 
io Mundo» e da «Montanha», Mais tarde, foi- 
me possível estabelecer com ele relações de 
amizade e convivência que singularmente me 
Yonram e que me são muito caras. Além da sua 

mportância como escritor, o poeta Miguel 
Torga é, para mim, um amigo que muito prezo, 

«ma referência moral de alto significado. E só 
amento que as minhas obrigações na Univer- 

sidade não me tenham ultimamente permitido 
ter com ele as longas trocas de impressões que 
tanto aprecio». 

— Em que contexto aparece a Universidade de 
Aveito? 

—— «Para assegurar o desenvolvimento so- 
zialie económico do País, que já nessa altura 
2xigia um número cada vez maior de adminis- 
tradores, cientistas e técnicos de formação su- 
aerior foi, em 1973, elaborado pelo Governo 
um; plano de expansão e diversificação do 
ensino superior em Portugal. No contexto 
desse plano e após estudos bastantes alar- 
gados e profundos realizados pelo Ministério 
da Educação, foram criados diversos tipos de 
nstituições, entre as quais três novas Uni- 
versidades (Nova de Lisboa, de Aveiro e do 

Minho) e um Instituto Universitário (de Évora). 
2 Decreto-Lei que criou estas novas institui- 
ções (n.º 407/73) tem a data de 11 de Agosto de 
1973 e a Universidade de Aveiro entrou em 
funcionamento em 15 de Dezembro de 1974, 
data em que tomou posse a sua primeira 
Comissão Instaladora». 

— Qual o número de professores e alunos que 
requentam a Universidade? 

— «A Universidade de Aveiro tem 2310 es- 
:udantes, distribuídos por 18 cursos de licen- 
ziatura e três de mestrado, e 282 docentes, dos 
qjuais 70 são professores de diferentes cate- 
gorias e os restantes assistentes, assistentes 
astagiários e leitores. Todavia estes números 
significam pouco pelo que se refere às possi- 
ailidades de desenvolvimento da Universida- 
je. Efectivamente, há vários anos que se vem 
stabelecendo «numerus clausus» muito 
2aixos, em consequência da absoluta falta de 
paços para o ensino e para a investigação, 
ravendo mesmo cursos aprovados superior- 
mente, planeados ou previstos fazer funcionar 
10 plano de desenvolvimento da Universidade 
jue não têm sido abertos por falta de locais 
ara ministrar o ensino». 

DIREITO E MEDICINA NÃO ESTÃO PREVISTOS 
PARA BREVE 

— Já alguma vez se pensou em integrar os cursos 
2 Direito e Medicina na Universidade? — quisemos 
aber. 

— «A prioridade na criação de cursos na 
Jniversidade de Aveiro foi estabelecida pouco 

iepois da sua criação e após um inquérito 
ixtenso levado a cabo pela sua Comissão Ins- 
aladora, não apenas entre os potenciais fu- 

uros utentes da Universidade mas também 
intre forças vivas de uma extensa região si- 
uada entre o Douro e o Mondego, propagan- 

lo-se para o interior até aos distritos de Viseu 
* da Guarda. Tendo em conta os resultados 
laquele inquérito, as necessidades do Pais, os 

neios humanos e materiais disponíveis ou 
»revisiveis a curto prazo, apontou-se para dar 
wioridade à criação de cursos que interessas- 
iem à região nos dominios das ciências, das 
ecnologias e de formação de professores. Por 
:stas razões e também pelas dificuldades que 

1 criação de um Curso de Medicina acarreta, 
ão está a médio prazo prevista a criação de 
jualguer dos cursos a que se refere». 

— E, porque não um curso de Jornalismo, com o 
espectivo diploma, — garante de exercício profissinal? 

—perguntámos de seguida. 
— «lNO plano de desenvolvimento institu- 

ional da Universidade que acima referi não foi 

    

dada prioridade à criação de cursos de Jorna- 
lismo. Dadas as nossas carências de espaço e 
meios humanos e materiais que também já 
referi, não se prevê que a prazo curto e mau 
grado o interesse que a institucionalização de 
cursos nesta área incontestavelmente tem, 
não se prevê a criação de tais cursos. Efecti- 
vamente e enquanto à Universidade não forem 
atribuídos os meios necessários para poder 
crescer fisicamente e para colmatar certas 
lacunas nos diferentes laboratórios e serviços 
já existentes, é extremamente arriscado a cria- 
ção de novos cursos para funcionarem com a 
dignidade exigivel sobretudo em áreas em que 
se não tem nenhuma experiência. Por isso 
também neste caso sou forçado a dizer-lhe que 
não se prevê, a prazo curto, a criação de curso 
de Jornalismo». 

A SELECÇÃO NÃO SERÁ A MAIS ADEQUADA 
— Como encara o problema da entrada dos jovens 

na Universidade, hoje em dia? — foi a última questão 
que colocámos ao Reitor da Universidade de Aveiro. 

— «Um dos sintomas da falta de moder- 
nidade do nosso sistema escolar é o facto de, 
até agora, não ter havido alternativas ao En- 
sino Superior Universitário. Esta circunstância 
tem como consequência que a enorme massa 
de jovens que concluem os estudos secun- 
dários desejem ingressar na Universidade que 
naturalmente os não pode receber a todos, até 
porque o ensino universitário é, por definição, 
um ensino selectivo, virado para a criação 
científica e para a formação de especialistas. 

Como nem todos os jovens têm vocação para 

Reitor da Universidude de Aveiro. Prof. Dr. 

Mesquita Rodriguvs 

Universidade de Aveiro. 

este tipo de estudos e o próprio mundo da 
produção exige profissionais de outro tipo, é 

necessário que haja estudos superiores de 

outra natureza que respondam não só às ne- 

cessidades do mundo do trabalho mas tam- 
bém a diversidade de vocações para o estudo 
que os jovens possuem. Desde alguns anos os 
poderes públicos se vêm dando conta destes 

problemas, mas só muito recentemente com a 
criação do Ensino Superior Politécnico se 

estão a desenvolver instituições que procuram 

responder a estas necessidades. A existência 
destas disfunções do sistema educativo tem 
feito com que a Universidade apenas tenha 

  

podido receber menos de metade dos candi- 
datos ao tipo de ensino que ministra. Por outro 
lado, a maneira como se tem feito a selecção 
não é, em minha opinião a mais adequada. 
Vejo por conseguinte com alguma preocupação 

o problema da entrada no ensino superior 
(universitário e outro), porque a respectiva 
rede não se alargou em tempo útil, compa- 
rativamente com o crescimento da rede que 
nele dá ingresso, isto é, os cursos comple- 
mentares do ensino secundário. Estas circuns- 
tâncias têm criado enormes dificuldades e não 
apenas aos jovens mas também para a possi- 
bilidade de corresponder às necessidades do 
mundo do trabalho». 

  

    

À Universidade de Aveiro foi criada por decreto 
de 11 de Agosto de 1973, e a posse do primeiro 
Reitor verificou-se a 15 de Dezembro daquele ano, 
data em que também foi empossada a Comissão 
Instaladora que integrava, além do então Reitor 
Prof. Doutor Vitor Manuel Simões Gil, o actual 
Reitor, Prof. Dr. José Ernesto Mesquita Rodrigues 
e mais seis individualidades, tendo aquela comissão 
mantido a sua actividade até aos finais de 1981 

Inicialmente projectada para albergar 10 000 
alunos, a Universidade de Aveiro está ainda longe de 

ter as instalações de que carece, embora tenha 
agora em desenvolvimento uma fase de alarga- 
mento, junto ao edifício do CIFOP, onde já nasce 
aquilo que será uma praça «artificial» de onde virão 
a emergir 3 blocos — reitoria, biblioteca central e   

xpansão da Universidade de Aveiro 

Obras de alargamento já começaram 

  

       já começou 

cantina/refeitório. 
As obras a cargo da «ENGIL» já começaram, 

como a foto demonstra, na abertura «aquela praça 
que terá na sua parte subterrânea a instalação das 
infra-estruturas de apoio da Universidade de 
Aveiro, isto é, toda a parte de apoio e da tecnologia 
Ali ficarão as garagens e as oficinas de carpintaria, 
metalomecânica, «off-set» & impressão, e ainda os 
armazéns gerais, a central de telefones e os sa 
nitários gerais. 

No centro daquela praça virá a existir um fosso 
com um jardim inferior, e este será no futuro o 
centro-nervoso na Universidade de Aveiro 

As obras já arrancaram, mas outras estão 

projectadas para O futuro que se espera não seja tão 
distante    
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Uma empresa afirma-se 

Instalações Industriais, Cofragens Deslizantes 

na diversidade e na qualidade 

Obras Hidráulicas, Pontes, Viadutos e Edifícios 

do que realiza 

  ENEGIL 
Sociedade de Construção Civil, SARL 

Av. Conselheiro Fernando de Sousa, 21A 

1004 LISBOA CODEX 

Telefone 680121 ae 

Telex 16594 Engil P 

Rua da Constituição, 797, 4º 

4200 PORTO 

Telefone 497041 

Telex 24170 Engil P 
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Decorreu na freguesia de Quiaios a última 

reunião-convívio do Círculo de Gastronomia e 
Cultura da Figueira da Foz. 

Com o repasto na Murtinheira, este encontro 
foi complementado com uma visita à galeria- 
-atelier de Ze Penicheiro, na Praia de Quiaios. De 
acordo com o programa previamente estabele- 
cido. este almoço, realizado no sábado, foi mo- 
tivo de uma reportagem da RTP, pelo que uma 
equipa chefiada por Manuel Goucha recolheu 
elementos no local quer junto de dirigentes do 
Circulo quer ainda da proprietária (cozinheira) do 
«Restaurante Pardal» que explicou a origem e 
confecção dos pratos então saboreados. 

Pena foi que circunstancialismos, de certo 

modo inesperados, provocaram alguns contra- 
tempos que se reflectiram na quantidade, mas não 
na qualidade, pelo que foi com visível prazer que 
os participantestomaram contacto com as «migas 
com grelos e chouriço» e o espectacular «robalo 
assado». 

Estes aspectos foram ponderados na inter- 
venção do dr. Albarino Maia que se referiu ainda 
à reunião da Assembleia Geral do Circulo para 
eleição dos novos corpos gerentes, cuja consti- 
tuição anunciou. Como constasse de programa 
uma visita à galeria-atelier de Zé Penicheiro, este 
artista esteve presente no almoço, tendo também 
usado da palavra para enaltecer a acção do Cír- 
culo, a sua amizade pessoal com João de Lemos, 
bem como o papel de Quiaios no desenvolvimen- 
to turístico da Figueira da Foz. 

   

REGIÃO DAS BEIRAS EasÊ 

VISITA À EXPOSIÇÃO 

Logo após o almoço, os associados do Cir- 
culo de Gastronomia e Cultura dirigiram-se para 
a galeria-atelier de Zé Penicheiro, na Praia de 
Quiaios, onde estava patente uma exposição co- 
memorativa do 2.º aniversário da inauguração 
daquele espaço que passa a usar a denominação 
de «Convés». 

Presentes também diversos convidados, entre 
os quais os eng.ºs Aguiar de Carvalho e Coelho 
Jordão, que deste modo quiseram participar num 
acto que não se limitava a assinalar apenas uma 
efeméride. Com efeito, nesta exposição intitu- 
lada «Horizontes», Zé Penicheiro revelou a sua 
concepção dinâmica de arte ao apresentar novos 
trabalhos e novas formas pictóricas. 

  

Dos 16 quadros expostos alguns deles atrai- 
ram a atenção dos visitantes pelos seus tons, algo 
diferentes dos que Zé Penicheiro utiliza. De 

facto, esse tom cinza corresponde a uma nova 
fase da sua vida artística, que este ano completa o 

40.º aniversário. Difícil de trabalhar, esta cor 
transmite, quanto a nós, o autêntico tom brumal é 
místico de que estão impregnados alguns quadros 
sociais que Zé Penicheiro sabe captar sem, fe- 
lizmente, os distorcer. Esta inovação formal é 
prova inequívoca de vitalidade e enriquece, sem 
dúvida, o grafismo de geometrismo flexível que 
Zé Penicheiro soube conceber e defender. 

   

EN 

FEIRA, 26 MARÇO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

    

        

ç 

Um aspecto do almoça-convívio do Círculo de Gastronomia e Cultura que decorreu num res- 

taurante da Murtinheira (Quiaios). 

O convívio comemorativo do 2.º aniversário 
da galeria «Convés» foi consideravelmente enri- 
quecido com a presença artisticamente graciosa 

de uma representação do Rancho Folclórico Re- 
gional de Quiaios que electrizou a festa com a sua 
simpatia. 

  

PROVENIENTES DE VÁRIAS UNIVERSIDADES 

Jovens católicos discutiram em Viseu 
modos de intervir nos problemas reais do País 

  

Durante aproximadamente três dias, 
cerca de uma centena de jovens univer- 
sitários católicos, de várias Universida- 
des do País, equacionaram em Viseu os 
modos possíveis de participarem válida e 
activamente na resolução dos principais 
problemas que afectam os jovens, nomea- 
damente aqueles que mais se prendem 
com a juventude. 

Partindo de questões concretas como o de- 
semprego, a marginalidade. a fome, o sistema 
prisional, a reinserção social e outros, os jovens 
procuraram analisar em profundidade a socie- 
dade portuguesa e ao mesmo tempo, encontrar 
soluções urgentes para alguns destes problemas. 

Desta análise, os jovens universitários ca- 
tólicos concluiram que as soluções para estes e 
outros problemas, passam inevitavelmente por 
quatro soluções ou grupos de valores, que no seu 
entender devem intormar toda e qualquer acção a 
desenvolver. concretamente ao nível da justiça. 

Concretamente ao nível da justiça, trabalho, 
poder e solidariedade. 

Pedro Lúcio, coordenador nacional do Mo- 
vimento Católico de Estudantes, especificon-nos 

os temas acima inumerados, referindo no caso 

concreto da justiça «que não se trata de um 
assunto exclusivo de especialistas, mas de algo 
que tenha muito a ver com a harmonia da es- 
truturação da pessoa no mundo. A justiça faz 
apelo aos critérios de relacionamento e ju- 
gamento, o primeiro dos quais é extremamente 
importante quer pelo reconhecimento da 
dignidade de cada homem quer pela capacidade 
de ver o outro no seu contexto que é também 
determinante da acção que ele produz numa 
determinada altura, quer pela aceitação da 
diferença. Quanto aos critérios de julgamento, 
devem ser sempre dirigidos ao bem da pessoa em 
causa e bem comum. E é neste caso que cons- 
tatamos existirem muitas injustiças, nomeada- 
mente no sentido que está a ser dado às penas em 
grande número de casos, que na maior parte são 
entendidas e aplicadas como um castigo puro e 
simples e não como uma oportunidade de re- 
generar o homem concreto na sua comunidade, 
com tudo o que ele tem de bom para lhe ofe- 
recer». 

Em relação ao trabalho Pedro Lúcio consi- 
derou que é de extraordinário valor, enquanto 
realização do homem e forma de ele construir e 
participar na comunidade e de dar sentido no 

essencial, à sua própria vida. Não obstante — 
concluiu — os modelos económicos em que se 
aposta contrariam muitas vezes este entendi- 
mento, impedindo que as coisas se processem 
desta maneira. 

Referiu ainda que as reformas estruturais a 
realizar no campo do trabalho, não devem pôr em 
causa a realização plena do homem, devendo 
pelo contrário apoiar os projectos de vida de cada 
um. 

«O poder — continuou o coordenador na- 
cional do MCE — é difícil de controlar e aprender 
na sua totalidade, até porque se encontra 
demasiado concentrado. A maior parte das 
pessoas não tem acesso ao poder e nem sequer 
tem dele plena consciência. A pessoa de Jesus 
desafia-nos na medida em que manifesta um 
poder feito na simplicidade e na harmonia de 
tocar os outros por dentro. E é esse poder como 
serviço, como expressão de amor que queremos 
ter como contrapartida ao poder enquanto acto de 
dominar». 

Finalmente a solidariedade é para nós uma 
questão fundamental para resolver os problemas 
do desemprego, da fome e outros, numa base de 
justiça, sendo para tanto necessária, uma nova 
consciencialização dos cidadãos. É necessário 
que as pessoas saibam que o serem solidários com 

a parte, estão a contribuir para a formação do 
todo. Pensamos que é esta consciencialização 
que pode devolver aos grupos que constituem a 
comunidade a iniciativa de implantar formas 
solidárias e eficazes de construção de uma 
sociedade mais justa e mais fratema. 

  

Referindo-se aos resultados práticos deste e 
outros encontros do género, o coordenador na- 
cional do MCE concluiu que eles permitem aos 
jovens ser militantes de acções inovadoras nos 
seus próprios meios, interferindo directamente na 
resolução de muitos problemas. Poderão ser 
também pontos de partida para um estudo em 
grupo, junto das populações e de outros grupos de 
jovens, indo até à reformulação e reestruturação 
dos currículos e formação universitária, de modo 
a que esta fique mais adequada às necessidades. 

Referia-se, por último, que o Movimento 
Católico de Estudantes foi fundado em 1980, 
através da fusão da Juventude Escolar Católica e 
Universitária Católica. É um movimento devi- 
damente estruturado, que todos os anos reúne em 
Conselho Nacional para delinear ligas de acção e 
eleger democraticamente os seus dirigentes. O 
próximo Conselho Nacional do MCE está 
marcado para Setembro e deverá realizar-se no 
Entroncamento. 

  

ee 
né 

Manuel Pereira 
qa 

pensa que serão respeitados 
9 os compromissos 

O deputado português ao Parlamento Europeu, 
Manuel Pereira manifestou-se, ontem, em Coimbra, 
esperançado em que as verbas do FEDER (Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Regional) para Portugal sejam 
rapidamente desbloqueadas, 

Manuel Pereira justificou O seu optimisma. invo- 
cando uma decisão do Tribunal das Comunidades que 
segundo disse, recomenda, de certo modo, a salva- 
guarda dos compromissos com Portugal e Espanha. 

Aquele parlamentar reconheceu que o problema 
pode obrigar à rectificação do Orçamento de Estado 
português e observou que seriam os municipios os 
principais prejudicados 

Manuel Pereira adiantou que a questão estará de- 
finitivamente resolvida dentro de três meses 

Subscritor de um projecto de deliberação para 
estudo global sis! 5 de comunicação 
fronteiriças, entre Manuel Pereira 

     

    rtugal e Espai 

  

sublinhoua importância do projecto afirmando que as 
grandes vias de comunicação espanholas não se es- 
tendem de Madrid para o lado da fronteira com Portugal. 

O referido projecto, de que também é subscritor um 

deputado espanhol, aponta para a construção de uma 
auto-estrada que ligue Lisboa a Madrid, garantindo a 
partir daqui acesso rápido e fácil às demais capitais dos 
países da CEE 

Segundo o deputado português, que é vice-presi- 
dente da Comissão de Política Regional do Parlamento 
Europeu, o projecto chama a atenção para «a nova 
situação criada com a adesão dos países ibéricos à 
Comunidade» e para «a necessidade de se proceder a 
uma livre e rápida circulação de pessoas e bens» 

«Consideramos que a questão das ligações entre 
Portugal, Espanha e os demais países da CEE é um 
assunto de interesse comunitário», referiu Manuel 
Pereira, em conferência de imprensa     

   
Como mais vale tarde do que nunca, vão 

iniciar no próximo dia 7 de Abril, ou seja, no 
recomeço da actividade escolar depois das férias 
da Páscoa, as aulas de Educação Física na Escola 
Secundária Alves Martins 

Como tem sido deveras discutido, aquelas 
aulas não poderão iniciar no princípio do ano 
lectivo, devido ao estado degradado da instalação 
eléctrica, que punha em risco a vida dos jovens 
estudantes, que tivessem, nomeadamente, que 

    

Viseu Vão começar as aulas 

de Educação Física 

na Secundária 
Alves Martins 

utilizar o balneário. 
Por pressão exercida pelo Conselho Directivo 

daquele estabelecimento de ensino, foram rea- 
lizadas obras de reparação e remodelação da rede 
eléctrica na escola, encontrando-se neste mo- 
mento tudo em condições das aulas iniciarem. 

Avisam-se, pois, os alunos da Secundária 
Alves Martins, para que se preparem conve- 
nientemente, pois a partir do dia 7 de Abril já 
poderão ter a sua aula de ginástica



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 26 MARÇO 1986 

Inflação baixou CRIADOS CURSOS SUPERIORES 
DE AUDITORIA E CONTROLO 

FINANCEIRO 
O Instituto Superior de Contabilidade está 

autorizado a conferir diplomas de estudos supe- 
riores especializados em Auditoria e Controlo Fi- 
nanceiro, segundo uma portaria do Ministério da 
Educação e Cultura ontem publicado na Folha 
Oficial. Os cursos começam já no segundo semestre 
do presente ano lectivo, estando o início das aulas 
marcado para 14 de Abril. Este ano, 0 «numerus 
clausus» para cada um dos cursos é fixado em 60 
admissões. Ambos 08 cursos estão divididos em 
quatro semestres, tendo o de Auditoria 20 disci- 
plinas e o de Controlo Financeiro, 22. A portaria 
refere que os cursos conducentes aos diplomas de 
estudos superiores especializados estão especial- 
mente vocacionados para a especilização de técni- 
cos com formação ao nível de bacharelato e ex- 
periência profissional nas áreas respectivas. «A 
título vincadamente excepcional e experimental», 
diz a portaria «é aberto um contingente de vagas 
para candidatos recém-diplomados em Contabili- 
dade e Administração». 

INDEMNIZAÇÃO PARA A VIÚVA 
EFILHOS 

DE GASPAR CASTELLO BRANCO 
O Conselho de Ministros resolveu atribuir uma 

indemnização de três mil contos à viúva e três filhos 
de Gaspar Castello Branco, director-geral dos Ser- 
viços Prisionais assassinado em 15 de Fevereiro por 
«uma organização terrorista», referia ontem o 
«Diário da República». A Folha Oficial publica uma 

resolução do Conselho de 6 de Março que refere o 
«grande empenho e dedicação» com que Castello 
Branco exerceu aquelas funções e decide atribuir a 
indemnização e ainda uma pensão vitalícia à viúva é 
pensões temporárias para os três filhos. 

SERVIÇOS FINANCEIROS 
POSTAIS MOVIMENTARAM 

261 MILHÕES 
DE CONTOS EM 1985 

Os Serviços: Financeiros Postais dos CTT 
movimentaram cerca de 261 milhões de contos em 
1985, soube-se ontem. Estes números correspon- 
dem a um volume de 45 milhões de operações 
diversas, nas quais os vales têm um peso relevante, 
com 25.713 milhões de vales correspondentes a 
205 milhões de contos movimentados, Segundo os 
CTT, estes números, aliados ao facto de as 
movimentações de fundos correspondeérem em 
geral ao pagamento de pensões e subsídios, 
adquirem uma importância económica e social 
significativa. 

DIA DO TEATRO: 
«ARTE EM DEBATE» 

«Arte em Debate» é o título de um colóquio que a 
«Phrase» organiza amanhã em Lisboa com a par- 
ticipação de 14 nomes da cultura portuguesa, 
anunciou ontem a «Phrase». Entre os intervenientes 
no debate que se realiza nó Hotel Penta contam-se 
Antônio Vitorino de Almeida, António Lobo Antunes, 
António Alçada Batista, Teresa Horta, António Pedro 
Vasconcelos, Vitor Pavão dos Santos, Raul Solnado 
e Eugénia Melo e Castro. O debate tem ainda a 
participação musical dos Ecu (um grupo de jovens) 
e de Luz Sá da Bandeira, voz do fado que acaba de 
editar um disco para crianças. Será antecedido por 
uma exposição de quadros de Romy Castro e Artur 
Bual. O debate realiza-se amanhã para assinalar o 
Dia do Teatro. 

FRAGATAS: 
ÚLTIMAS QUESTÕES 
PODEM RESOLVER-SE 

APÓS A PÁSCOA 
As últimas divergências entre Portugal e a 

Alemanha Federal relativas ao contrato de cons- 
trução de três fragatas podem resolver-se já na 
próxima semana, disse ontem um informador do 
Ministério da Defesa. O tecto das contrapartidas 

para a economia portuguesa devido ao estorço 
orçamental representado pela construção das 

fragatas é nesta altura a única questão em aberto. 
disse. Todos os aspectos do contrato relativos à 
construção dos três navios nos estaleiros do 

consórcio Meko estão resolvidos. pretendendo 
agora o Governo português que as contrapartidas de 
encomendas à indústria portuguesa atinjam pelo 
menos 90 por cento dos custos totais, acrescentou 
O consórcio e o próprio Governo alemão estão 
«desejosos» de resolver rapidamente a questão 
porque os estaleiros têm problemas de desem- 
prego. referiu a mesma fonte. Uma reunião entre 
delegados dos dois países esteve prevista para a 
semana passada, mas não chegou a efectivar-se 
nomeadamente porque a realização de uma reunião 
semestral da NATO proporcionou um encontro entre 
os ministros da Detesa dos dois paises. Leonardo 
Ribeiro de Almeida e Manfred Woerder. Esta reunião 
serviu para avançar na questão das contrapartidas e 

depois da Páscoa as delegações técnicas dos dois 
paises deverão encontrar-se para o que a fonte 

consultada disse esperar ser a «reunião final». As 

fragata destinam-se à modernização da Armada 
cuja frota esti iminhar para:o «ponto sem: re- 

  

        torno». devido à idade dos navios 

RE, 
O 

ES 

> 
O Primeiro-Ministro Aníbal Cavaco Silva 

anunciou ontem num almoço com duzentos in- 
dustriais, que o Governo tem uma lista dos 
aumentos salariais praticados nos últimos três 
meses «por todas as empresas portuguesas ». 

«O Governo está atento e não vai deixar de 
actuar», prosseguiu. As empresas que tenham 
uma expansão da massa salarial que-não seja 
«consistente com os objectivos que o Govemo 
fixou para a inflação», terão «dificuldades em 
obter crédito» e em matéria fiscal. 

Os mecanismos de persuasão fiscal serão 
«muito fortes em relação a empresas que tenham 
procedido» dessa maneira quanto à massa sa- 
larial, disse ainda Cavaco Silva, depois de indicar 
que o seu gabinete deu indicações às empresas 
públicas para manterem a revisão colectiva «na 
casa dos 13 ou 15 e meio por cento». 

«O Governo tem estado a suportar algumas 
greves» por este motivo, prosseguiu. mas «julga 
que se trata de custos socialmente correctos» e 
que «funcionam como um indicador à contra- 
tação colectiva do sector privado». 

O Primeiro-Ministro Aníbal Cavaco Silva 
expôs as linhas gerais da política económica do 
seu Governo, no decurso de um almoço com 
empresários, a convite da Associação Industrial 
Portuguesa — AIP. Estavam presentes o ministro 
de Estado Eurico de Melo e o da Indústria e 
Comércio, Fernando Santos Martins. 

Indicou que o crescimento do produto 
nacional não será inferior a 4 por cento é que à 
expansão do investimento não será interior a 10 
por cento, Disse ainda que o aumento dos 
reais, no decurso deste ano, deverá situar-se entre 
3 € 4 por cento, assim como q rendimento 
disponível real. 

«Haverá um aumento da produtividade ra- 
À com mais postos de trabalho, mas sem 

diminuição significativa do desemprego». pros- 
seguiu. A taxa de crescimento das exportações 
cifrar-se-á — indicou — em mais de 5 por cento. 

A inilação «está a desacelerar mais depressa 
do que o Governo previu» — frisou Cavaco Silva 

   

   

NACIONAL 

  
—, e «já baixou para 12,4 por cento». 

«Seria uma pena. seria uma irresponsabi- 
lidade, se não unissemos esforços para que a 

7 

para 12,4% . 

  

inflação em Portugal desacelerasse com um ritmo 
mais rápido que nos outros países da CEE: — 
declarou o Primeiro-Ministro, 

  

Fundo Social Europeu: 
podem vir 

42,9 milhões de contos 
Portugal tem praticamente garantido o finan- 

ciamento de 90 por cento do valor dos projectos 
que apresentou este ano ao Fundo Social Europeu 
— soube-se de fonte oficial. 

O Comité do Fundo Social Europeu apreciou 
já os projectos portugueses, e num total de 47,7 
milhões de contos pedidos considerou prioritários 
42.9 milhões, cerca de 90 por cento. 

Uma fonte do Departamento de Apoio ao 
Fundo Social Europeu (DAFSE) disse que o 
Comité do Fundo elogiou a qualidade dos pro- 
jectos apresentados por Portugal, uma realidade 
que conferiu vantagem às pretensões portugue- 
sas. 

Apesar de serem optimistas as perspectivas 
«de aprovação dos projectos portugueses, a 
Comunidade só dará em Abril a sua última 
palavra sobre os financiamentos a conceder aos 
diversos países membros. 

A mesma fonte indicou que, por exemplo, a 
Irlanda, com mais experiência dos mecanismos 
comunitários do que Portugal, apresentou pro- 
Jectos no valor de 443,5 milhões de «ECU's» e 
viu ser-lhe consideradas prioritárias acções que 
totalizam apenas 294 milhões de «ECU's» (cerca 
de 70 por cento). 

  

A Espanha, que também se estreia nestes 
mecanismos, apresentou projectos que totalizam 
586,1 milhões de «ECU's- e o Comité consi- 
derou prioritários o financiamento de apenas 481 
milhões de «ECU's» (cerca de 82 por cento do 
valor total dos projectos apresentados). 

A Grécia, que apresentou projectos que to- 
talizavam 229 milhões de «ECU's» e viu-lhe ser 
considerados prioritários apenas uma parte que 
implica um financiamento de 197 milhões de 
« ECU"s» (86 por cento). 

As limitações orçamentais ditaram alguns 
cortes nos projectos, referiu a fonte da DAFSE, 
por exemplo da ordem dos 5 por cento nos que se 
destinam aos jovens, mas a situação não deverá 
afectar as propostas portuguesas. 

Os projectos para adultos sofreram um corte 
mais significativo, mas globalmente, esta situa- 
ção não deverá afectar também de forma si- 
gnificativa os projectos apresentados por Portu- 
gal, 

Entretanto, no dia 11 de Abril, o Comité do 
Fundo Social Europeu vai pronunciar-se sobre as 
orientações e critérios de prioridade para 1987. 

Uma fonte do DAFSE disse que pode cons- 
tituir um factor preocupante para Portugal a 
intenção da Comunidade de passar a privilegiar 
os projectos de reestruturação na área industrial. 

Este pormenor pode constituir um problema 
para Portugal se se tiverem em conta as acções de 
reestruturação que é preciso desencadear em 
áreas dos serviços portugueses como a Banca e os 
seguros. 

O elemento do DAFSE referiu que seria im- 
portante Portugal estar já representado em Abril 
no Comité Económico e Social da Comunidade 
para assim mais vozes poderem dar o seu con- 
tributo na defesa dos interessses nacionais 

Teófilo Carvalho 
dos Santos 
foi a sepultar 

O Presidente Soares tomou ontem parte no funeral 
do deputado Teófilo Carvalho dos Santos. antigo 
Presidente da Assembleia da República 

O corpo daquele que era o mais idoso deputado 
português foi conduzido para a sede do PS, no Largo do 
Rato, na segunda-feira à tarde. 

Por ali passaram desde então, inclusive durante a 
noite, muitos dirigentes do PS e simples militantes que 
queriam homenageá-lo. 

Ontem de manhã o caixão foi fechado e coberto com 
uma bandeira do PS (havia outra a meia haste na 
fachada do edifício) é transportado para o exterior aos 
ombros dos membros da Comissão Permanente do 
partido. 

Compareceram ainda no Largo do Rato, o Presi- 
dente Soares, o Presidente e outros membros da Mesa 
ga Assembleia, o ministro dos Assuntos Parlamentares 
e o respectivo secretário de Estado, Correia de Jesus e 

representantes de outros partidos políticos 
Adriano Moreira foi o único lider partidário não 

socialista que esteve presente. 
Cerca das 11.30 horas iniciou-se o cortejo auto 

móvel que se dirigou a Alenquer onde passou junto di 
casa que foi a do falecido deputado (e onde uma tabuleta 
anuncia ainda: Carvalho dos Santos — advogado) & 
seguiu depois até junto da Câmara local 
  

   
CONDUZIR OU BEBER 

HÁ QUE E/COLHER     
 



É e a 

O TEMPO 

  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco de oeste. Períodos de chuva 
especialmente nas regiões do norte. Subida da tem- 
peratura mínima. Regiões do sul: céu geralmente 

muito nublado. Vento fraco. 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

  

   

    

AGE 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 25/03/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Compra Venda 

TELEVISÃO 

QUARTA-FEIRA, 26 MARÇO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

RTP-1 

12.00 — Abertura e Sumário 

21.35 — Noite de Cinema — «S. Francisco de 
Assis» — Inspira-se na vida de São Francisco de 
Assis (de seu nome original Francesco Bernar- 

a - 61800 67800 : : (8/1) — Viana do Castelo (12/7) — Vila Real 64855 65855 12.05 — Espaço 12/13 done), recriando-a a partir do ano 1.200. 
(9/4) — Porto (12/5] — Penhas Douradas (0/-4) — 9815 9835 12.45 — Jorna! da Tarde 23.50 — 24 Horas 
Coimbra (13/5) — Cabo Carvoeiro (14/8) — Castelo 3$00 3518 13.25 — Coimbra Sem Tempo — «O Am: 00.15 — Remate 

ár na cd rd = DD de er RTP-2 (NELE Pei Dol HG) PE torso tos 18.07 — Tempo dos Mais Novos 19.30 — Abertura e Notícias 
ão USO 18.45 — País, País 19.37 — Desenhos Animados — «Rickety 

SOL — Nascimento às 6.29. Ocaso às 18.53. E DER O jo p= Tendo Rocket». 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia EUA. notas maiores 149850 152850 20.00 — Páre, Escute e Olhe — «A Estrela. A às 3 horas e 2 minutos do dia 26. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.10e 15.31. 
Baixa-Mar às 9.03 € 21.17. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.57e 15.19. 
Baixa-Mar às 9.09 e 21.20. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Avenida (23343) — «Rambo — A 
Vingança do Herói». Para Maiores de 12 anos. 
As 21,30 — Aveirgnse (23848) — Encerrado. 

     Finlândia    

  

19.50 — O Livro Grande de Petete — «Os 
Anfíbios e a Poluição». 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Direito de Antena — Associação 
Portuguesa de Bancários para a Cooperação 
20.40 — Vamos Jogar no Totobola 
20.50 — Telenovela — Corpo a Corpo 

- Basílica do Sagrado Coração de Jesus». 
20.30 — O Homem Vegetal e a Fusão Celular 
— «Um filme sobre fusão entre células humanas 
e vegetais». 
21.20 — Notícias 
21.45 — Foi Êxito na TV — «Teresa Silva 
Carvalho». 
22.15 — Ultimas Notícias 

  

RTP-1 Um desconhecido acompanhado por uma es- 
tranha criatura de quatro patas. Um mistério que 

Estúdio 2002 (21152) — «Montanha Assassi- AVEIRO 12.00 — Abertura e Sumário encontra uma tragédia amorosa e uma página 
na». Para Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. Bombeiros Velhos .. 222 12.05 — Espaço 12/13 sangrenta da história militar inglesa. ? 
Estúdio Oita (29249) — «O Espião do Sapato o ssssasi 12.45 — Jornal da Tarde 23.05 — 24 Horas 

13.00 — Coimbra Sem Tempo — «A Inter- 
venção» “ 
18.00 — Abertura e Sumário 3 

Vermelho», Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 23.30 — Remate 
18e 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Dia em 

«+» 25006/7/8 Centro Hospitalar Aveiro-Sul ú 
«- 23657-29648 in Rn Ra 
  

  

RTP-2 
que o Mundo Acabou». Para Maiores de 12 
anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Oficial e Cavalheiro». Não 
Aconselhável a Menores de 18 anos. Às 15.30 e 
21.45 — Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28(23644) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118). 

AGUEDA — Ala (62416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José. 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Senos e Branco, Gafanha da Na- 
zaré (361576). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166) e Luci- 
lia Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Portugal (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (5. 
Resende, Válega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
22876). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

     
  

  

2226) e 

FESTAS, FEIRAS E ROMARI: 

  

HOJE 

Mercado de Avanca (Estarreja) 

AMANHÃ 
Feira de Fermentelos e Procissão 

-Homo», Ovar 

aq njA a - 
Galeria de Arte «A Grade» (Aveiro) 

Primavera». de Mario Silva 
os dias das 9 às 19 horas 

«Ecce- 

Exposição « Todos 

    Serviços Municipal 
«DIARIO DE AVEIRO» ........ 

Turismo o 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários. 

Hospital .... 
EDP...... 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) , 
Delegação do - Diário de Aveiro- ........ 

   

  

62591 
vvrszo 62075 

<..- 63557 
- 62417 
62229 

       

    
    

  

63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ..... 62122 Hospital É «+ 62133/4/6 
EDP... y saisl2 
Serviços Misiclimdã -.. 62762 
GNR .... 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários axcarmrseros DQTOR 
Hospital ......... 52133/4/5/6 
EDP SMM7/R 
GNR 
PSP, 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
psp 
Serviços Munici 

    

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros + 
GNR 
Psp 

R 12.90 — Dô Mar à Serm 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

2.45 — Portugal de Lésa-L és 
3.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

6.45 — Abertura 16.90 Ristuirama, 
7.00 — Jornalda Manhã 18.00 — Arauto 718 > Chocolate da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 = Sintonio 19.30 — Expresso da Noite 

20.30 — O Mundo em Foco 

'21,30 — Ponto Final 

  

   E 

RADIO CLUBE 
  

PROGRAMA 

0.00. — Colher de Pau 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.” 228 

FOR SILAPAS 
4 4 ç E 

    

q 
HOR ONT Misc 

  

ARNO 

   

  

graceja: entre nós. 5 — | 
rabisca: observei: 6 — Prepos: 

musical; adira. 7 — Consertado; 
coisas criadas 

iscopal: que 

rapaz: nota 
njunto das 

  

VERTICAIS: | — Confronto; isole. 2 
bada; tira: 3 — Aquela: movera em roda: deus     

   

do sol, entre os egípcios. + — Ofertado; 
episcopado. 5 — Umadas grandes partes do 
mundo. 6 — Pardacento: reprime. 7 — Contr 
le prop. e artigo: come pecado: trata- 

mento de tu.8 — Cem colore. 9 — Ocupava 
baixeza 

SOLUÇÃO DO PROBREN AN. 228 

vzaa 
LVN — OdVAVATA TIO) IN 
Vd Vaya IA vaodvasIava 

IS — VD — 1 — vg — VAVNad 
TIN — 0dV GINO — VWIL— OdVOd 
VHld— OLNIIVIONVA VavVIAsad 

    

18.07 — Tempo dos Mais Novos — «A Flores- 
ta Portuguesa» é «O Urso Teddy» 
18.45 — País, País 
19.15 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete— «A Vida 
do Sol» 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela — «Corpo a Corpo» 
21.25 — Europa 
21.50 — México/86 
22.20 — As Aventuras de Sherlock Holmes — 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 26 de Março: 

1412 — Morre, em Astroga, o conde D. Hen- 

rique, fundador do Condado Portu- 
calense e pai de D. Afonso Hen- 
riques, primeiro Rei de Portugal. . 

1495 — O imperador sacro-romano, Maxi- 
miliano I, apela aos principes ale- 
mães, na Dieta de Worms, para que 
controlem o avanço dos franceses na 
Italia 
O império sacro-romano declara 

  

Em França, as liberdades indivi- 
duais são restringidas. 
Morre, em Viena, o compositor 
alemão Ludwig Van Beethoven. 

   
1854 — Carlos II, duque de Parma é assas- 

sinado. 
1871 — A Comuna é formalmente estabele- 

cida em França 
1874 — Nasce Robert Frost, 

«americano. 
Morre o poeta norte-americano Walt 
Whitman 
Mais de 1.400 pessoas morrem em 
consequência das cheias nos Estados 
norte-americanos de Ohio, Indiana é 
Texas. 
Nasce o dramaturgo norte-america- 
no Tenesse Williams. 

1926 — O marechal francês Ferdinand Foch 
é nomeado comandante das forças 

no decurso da Primeira 

poeta norte 

1892 — 

1913 — 

1914 — 

  

aliadas, 
Guerra Mundial 

   

        

1931 — E assinado um tratado de amizade 
entre o Iraque e a Transjordânia 

1933 Portuga! adopta uma nova Constitui- 

ção. pela qual se à O chamado 
« Estado Novo 

1936 E constituida a Frente Popular 
Chinesa. 

1946 — A Comissão de Controlo Aliado li- 

mita 9 nível da produção alemã 
1951 Morre o compositor norte-ameri- 

cano John Carpenter 

1953 — O médico norte-americano Jonas 

Salk anuncia uma nova vacina con- 
tra a poliomielite 

1962 Os: dirigentes comunistas chineses 

Efemérides: o que tem acontecido a 26 de Março 

  

    ESSES | 

“19.30 — Abertura e Notícias 
19.37 — Desenhos Animados — «Recruta 
Balley » 
20.10 — Conheça Melhor — Bélgica — O Jar- 
dim da Europa 
20.35 — Feira de Santarém — «Desfile Etno- 
gráfico» 
21.30 — Notícias 
21.35 — Da... Música — «Concerto — Orvieto 
Stabat Mater» 
22.35 — Últimas Notícias 

  

iniciam uma campanha de «guerra 
de palavras», criticando o Primeiro- 
-Ministro soviético Nikita Kruts- 

chev e outros dirigentes soviéticos. 
1975 — O Governo sul-vietnamita anuncia a 

prisão de várias pessoas acusadas de 
conspiração para o derrube do Presi- 
dente Nguyen Van Thieu. 

1976 — O general Jorge Rafael Videla é 
designado presidente da Junta Mili- 
tar Argentina, 

1977 — Entra em funcionamento à barragem 
de Cabora-Bassa, na República Po- 
pular de Moçambique. 

1979 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
e o Primeiro-Ministro israelita, 
Menahem Begin, assinam na Casa 
Branca, em Washington, o Primeiro 
Tratado de Paz, para o Médio Orien- 
te, da história moderna. 

1980 — A India reconhece oficialmente a 
OLP. 

1983 — Cerca de nove mil empresários assis- 
tem, no Porto ao segundo encontro 
de industriais portugueses, promo- 
vido pela CIP e que decorre sob o 
lema «Reconstruir com a Iniciativa 
Privada» 
O dirigente soviético Yuri Andropov 
condena os planos da Administração 
norte-americana que prevéem o de 
senvolvimento de um novo sistema 

defensivo antimísseis, consideran 
do-os como parte de uma estratégia 
norte-americana «extremamente pe 
rigosa» destinada a eliminar os sis- 
temas defensivos soviéticos em caso 

de ataque nuclear, 
1984 — O Presidente da Guiné, Ahmed Se- 

kou Touré, morre em Nova lorque, 
vítima de ataque cardíaco 
A Rainha Isabel Il de 1 
inicia uma visita oficial de quam 
dias a Por 

O President 
credo Neves, € 

ha para São Paulo e é 

        

1985 aterra 

      

   

  

   

  

bmetido a 

nova intervenção cirúrgica aos in 
testinos, a terceira no espaço de 12 

lias. 

Este é o octogésimo quinto dia do ano. 
Faltam 280 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do di 

  

“O amor é como o 

           
  

sarampo=e muito mais perigoso quando 

ca er lade avanç — Douglas 

Ferrold (1503-1857) — escritor britânico. 
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PEQUIM — O líder chinês Deng 
Xiaoping, que apareceu ontem em público 
pela primeira vez, afirmou que está de boa 
Saúde mas a pensar retirar-se. Deng, de 
81 anos, pareceu bem quando recebeu o 
Primeiro-Ministro dinamarquês, Poul 
Schlueter, no Grande Salão do Povo, 
fumando incessantemente os seus cigar- 
ros preferidos. O dirigente chinês afirmou 
que estava a envolver-se menos nos 
assuntos de Estado diários para deixar 
outros ocuparem-se deles e mostrar que 
a actual política não depende apenas dele. 
«Estou a pensar quando me hei-de retirar. 
A minha retirada assegurará aos nossos 
amigos estrangeiros que as coisas. na 
China não mudarão depois de eu cá não 
estar» — declarou Deng. O líder chinês 
tinha sido visto em público pela última vez 
em Dezembro passado, embora o mês 
passado a televisão o tivesse mostrado a 
participar numa cerimónia do ano novo 
chinês na Província de Sichuan. 

  

TÓQUIO — A Embaixada norte- 
americana em Tóquio e o Palácio Im- 
perial foram ontem alvo de dois ataques 
com «rockets», que a polícia supõe 
estarem ligados a ameaças contra a 
Cimeira dos Sete Países Industrializados 
prevista para Maio nesta cidade. Não há 
conhecimento de vítimas nem danos em 
qualquer dos ataques, que não foram até 
agora reivindicados. Dois «rockets» 
cairam no complexo da Embaixada norte- 
-americana, mas apenas um deles ex- 
Ro Contra a residência do imperador 

iroito foram lançados três engenhos. 
Segundo a polícia, ambos os. ataques 
foram lançados a partir de carros esta- 
cionados.. De acordo com a cadeia de 
televisão japonesa NHK, os «rockets» 
lançados contra a Embaixada norte- 
“americana eram de fabrico artesanal. 

  

BUENOS AIRES — Os argentinos 
assinalaram segunda-feira o décimo 
aniversário do golpe de Estado que levou 
os militares ao poder com protestos pela 
falta de progressos nos julgamentos 
contra antigos líderes militares. Mais de 
500 pessoas desfilaram com o grupo das 
«Mães da o de Maio» para protestar 
contra a «falta de justiça e o golpe 
militar». As «Mães da Praça de Maio» 
agrupam familiares de pelo menos 9 000 
pessoas que desapareceram durante o 
regime militar, entre 1976 e 1983. Em 
Dezembro passado, um tribunal consi- 
derou cinco dos nove antigos dirigentes 
militares culpados de violações genera- 
lizadas dos direitos humanos. Foram 
condenados a penas entre 4 e 5 anos de 
prisão e prisão perpétua. No entanto, 
grupos de direitos humanos afirmam que 
centenas de casos contra outros militares 
por violações dos direitos humanos con- 
tinuam sem avançar no Supremo Tribunal 
Militar. O golpe-de Estado de 24 de Março 
de 1976 depôs a Presidente Maria Estela 
Peron e os militares governaram a Ar- 
gentina até pouco depois da derrota na 
guerra das Falklands em 1982.   
  

WASHINGTON — Um funcionário 
do Departamento de Estado norte-ame- 
ricano disse segunda-feira que 1 500 
soldados nicaraguenses entraram nas 
Honduras, mas este país afirma desco- 
nhecer o facto e a Nicarágua nega-o. 
«Temos a certeza de que os soldados se 
encontram lá. Mas não posso dizer mais 
do que isto» — afirmou o funcionário do 

| Departamento Estado, que pediu o ano- 
nimato, O mesmo funcionário acrescen- 
tou que 1 500 soldados nicaraguenses 
teriam penetrado entre 11 e 14 quiló- 
metros em território hondurenho e que a 
informação se baseava em dados dos 
serviços secretos. Em Tegucigalpa, um 
porta-voz das Forças Armadas disse que 
não tinha conhecimento de qualquer 
«invasão maciça» das Honduras por 
soldados nicaraguenses.   Sa aa 

ACIONAL 

  

TER 

    

Waldheim: 
ainda O controverso passado 

O antigo Chanceler austríaco Bruno Kreisky acusou 
ontem os Estados Unidos de envolvimento nas alega- 
ções de que o antigo secretário-geral das Nações 
Unidas, Kurt Waldheim, teria tido actividades nazis 
durante a Il Guerra Mundial. 

Entretanto, uma sondagem publicada pela Forma- 
ção Conservadora Partido do Povo (OEVP), deu um 
aumento da vantagem de Waldheim em relação ao 
candidato do Partido Socialista (SPOE), Kurt Steyer, na 
corrida para as eleições presidenciais na Áustria que se 
realizam no dia 4 de Maio. 

Numa entrevista concedida ao quotidiano austríaco 

«Die Presse», Kreisky afirma-se convicto de que a 
tempestade que plana à volta do antigo secretário-geral 
das Nações Unidas foi directamente provocada pelo 
Congresso Mundial Judaico (WJC). 

«Parece claro que se trata de um ajuste de contas 
antigas dos EUA com Waldheim», disse Kreisky. Tanto 
Israel como os Estados Unidos mostraram desconten- 
tamento com a politica das Nações Unidas no Médio 
Oriente quando o actual candidato à Presidência da 
República Austríaca era secretário-geral das Nações 
Unidas. 

O Congresso Mundial Judaico, sediado em Nova 
lorque, declarou durante o fim-de-semana que tinha um 
documento do Exército dos EUA comprovativo que 
Waldheim, de. 67 anqs de idade, tinha sido acusado pela 
Jugoslávia de suspeita de envolvimento num assassi- 
nato. 

O Partido OEVP, que tem vindo a agusar repeti- 
damente o SPDE de estar por detrás das acusações 
feitas a Waldheim, declarou que esta «campanha suja» 
tem sido feita por membros daquele partido. 

Waldheim tem negado o seu alegado passado nazi & 
desmentiu ser procurado por crimes de guerra. 

Em Viena, alguns comentadores afirmaram que 
estas acusações serão benéficas para Waldheim num 
país em que a anexão à Alemanha nazi em 1938 foi vista 
com bons olhos por uma grande parte da população 

Também o «New York Times» na sua edição de 

segunda-feira afirma que Waldheim é suspeito de ter 
sido nazi e é procurado por assassinato de acordo com 
um documento encontrado nos arquivos nacionais dos 
EUA. 

Segundo o documento o Exército americano, datado 
de 1948, o antigo secretário-geral das Nações Unidas 

9 

era procurado pela Jugoslávia, acusado de assassinato, 
mas O «Times» adianta que não é indicada nenhuma 
prova para a acusação. 

O documento, intitulado «Registo coordenado de 
criminosos de guerra e suspeitos de segurança», 
contém uma referência a Waldheim. 

  

se a 

  

7 
PARIS — O costureiro, Mare Bohan, com a modelo. Jenna de Rosnay, no final da apre: + 

sentação da moda Outono-Inverno da Casa Dior. Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro» 
  

França vai destruir vinho italiano 
adulterado 

As autoridades francesas destruirão cerca de 4 mil 
hectolitros de vinho italiano que os inspectores 
consideraram adulterado com álcool melítico, anunciou 
ontem um porta-voz de uma Associação Vinícola. 

«Não há qualquer risco para os consumidores», 
disse 0 porta-voz da Associação de Vinicultores de Sete, 
pequena cidade a sul de Montpellier. 

“O vinho adulterado não chegou a passar das 
alfândegas, descobrimo-lo imediatamente-e alertámos 
as autoridades», disse. 

O vinho adulterado, apreendido em Sete, na semana 

passada, continha cerca de 20 gramas de álcool por 
litro, segundo o porta-voz 

«Dava para pôr uma pessoa doente, mas não 
chegava a ser uma dose mortal — 40 gramas — como 
na Austria» 

Dez pessoas na região norte de Asti, na Itália, 
morreram recentemente após terem bebido vinho 
adulterado, disse. 

O vinho já se encontra na posse da Brigada 
Antifraude e será destruído em França para elimitar 
qualquer hipótese de chegar aos consumidores, acres- 
centou 

POLÍCIA BRANCO MORTO A TIRO 
NA ÁFRICA DO SUL ásia 

Um polícia branco foi morto ontem de madrys, 
gada em Crossroads, perto da cidade do Cabo, e, 
uma agência noticiosa local afirma que a vítima foi 
depois queimada com um pneu encharcado em 
gasolina enrolado à volta do pescoço. Dois negros 
foram abatidos a tiro pela polícia durante incidentes 
ocorridos na noite de segunda-feira no «getto» de 
Walmer, em Port Elisabeth, segundo a Associação 
da Imprensa sul-africana, embora fontes policiais 

assegurem que um dos negros não chegou a ser 
atingido, escapando às autoridades. O polícia 
branco assassinado estava suspenso das suas fun- 
ções devido a uma acusação sobre posse ou tráfico 
de drogas, ignorando-se os motivos que o terão 
levado até ao «ghetto» de Guguletu, onde o crime 
teria sido cometido.   

  

  
MARBELLA; ESPANHA — Cinquenta pessoas levantam uma casa de oito toneladas durante as filmagens de um pequeno filme publicitário de 
uma importante empresa imobiliária norte-americana Telefoto Reuter/NP|-Diário de Aveiro
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« DN'— Jovem» muito participado 
A FPA e o «DN», com a colaboração da D.G.D., 

realiza o Torneio Nacional em epigrafe, torneio que visa 
o desenvolvimento dos escalões inferiores, cabendo às 
associações distritais de fazerem disputar fases de 
apuramento. 

Assim a ADAC, organizou no Estádio Universitário a 
1.º fase de Apuramento, que constituiu um êxito pela 
participação e pelo valor que alguns atletas demons- 
traram. 

Os atletas mais em evidência foram: em Infantis — 
Dulce Carvalho, Helena Alonso, Mafalda Silva e Natalina 
Ferreira, Paulo Caridade, Miguel Sousa, Nuno Batista, 
Carlos Dias e Pedro Borges, Em Iniciados, os que mais 
se evidenciaram foram: Álvaro Ramalhete, José Ro- 
drigues, Alberto Moura, António Gama, Tiago Maga- 
lhães. Rui Ventura, Pedro Pinto, Mafalda Silva, Marta 
Cró, Sandra Carrito e Maria João Polónio. 

Nas provas extras, o atleta mais em evidência foi 
Guilherme Martins que superou o recorde distrital de 
juniores de 1.500 m em autêntico contra-relógio. 

RESULTADOS TÉCNICOS 

Infantis masculinos — 60 m — 1.º Miguel 
Sousa (ARCA Gesteira), 8.3, 2.º Pedro Borges (ACM), 
85€8.º José Silva (FCI), 8.5. 

1000 m — 1.º Paulo Caridade (ACM), 3.05.5, 2.º 
Carlos Dias (CFUC), 3.08.5 e 3.º Rui Lucas (1.º Jan), 

3134. 
60 m Bar. — 1.º Nuno Batista (ACM), 11.1, 2.º 

Paulo Gomes (1.º Jan), 12.8 e 3.º Fausto Lopes (1.º 
Jan), 13.3. 

Salto em Comprimento — 1.º Carlos Dias 
(CFUC), 4.48, 2.º Pedro Borges (ACM), 4.34 e 3.º Nuno 
Batista (ACM), 4.12. 

Estafeta 4x60 m — 1.º (1.º Jan) — Francisco 
Henriques/Nuno Gomes/Vítor Augusto/Rui Lucas, 
37.2,2.º ARCA — Gesteira, 38,46 3.º E.P. Carapinheira, 
40,5. 

INFANTIS FEMININOS 

60 m — 1. Dulce Carvalho (1.º Jan), 9.0, 2.º 
Helena Alonso (E.P.E. Castro), 9.3 e 3.º Selma Figuei- 
redo (E.P.E. Castro), 9.4. 

1000 m — 1.º Mafalda Silva (FCI), 3.35.1, 2.º 
Natalina Ferreira (Morep), 3.42.2 e 3.º Sílvia Ramalhete 
(FCI), 3.45.6. 

Salto em Altura — 1.º Natalina Ferreira (Morep), 

1.05. 

INICIADOS MASCULINOS 

80m-— 1.º José Rodrigues (AAC), 10.0, 2.º Alberto 

Moura (AAC), 10.4 e 43.º Mauro Azevedo (CIA), 10.5. 

80 m Barreiras — 1.º“Tiago Magalhães (CIAC), 
13.0, 2.º Pedro Pinto (Conraria), 17.1 e 3.º Romeu 

Correia (1.º Jan), 17.7. 

Peso — 1.º António Gomes (Conraria), 8.20, 2.º 
aque Maia (ACM), 7.42 € 3.º Álvaro Ramalhete (FCI), 
6.3 

ie 4x80 m — 1.º Arca — Gesteira (Paulo 
Dias/João Lourenço/Álvaro Palrinhas;/Fernando 
Pereira), 46.2, 2.º — 1.º Janeiro, 46.8€ 3.º F.C. Ingote, 
473, 

INICIADOS FEMININOS 

80 m — 1.º Marta Cró (CIAC), 11.4, 2.º Maria João 
Polónio (Conraria), 11.8 e 3.º Gabriela Anselmo (AAC), 
11.9. 

Salto em Comprimento — 1.º Dulce Carvalho 
(1.º Jan), 4.08, 2.º Helena Alonso (Ind), 3.31 e 3.º 
Constança Cabrita (Ind), 3.18. 

60 m Barreiras — 1.º Dulce Carvalho (1.º Jan). 
1347: 

Estafeta 4x60 m — 1.º EP. Eugénio Castro 

(Constança Isabel/Ana Sofia/Selma Figueiredo/Helena 
Alonso), 38.1, 2.º F.C. Ingote, 39.2 3.º ARCA Gesteira, 
51.0 

1.500 m — 1.º Álvaro Ramalhete (FCI), 4.27.2, 2.º 
Arnaldo Carvalho (Morep), 4.51.6 e 3.º José Manuel 
(CFUC), 4.51.9. 

Salto em Comprimento — 1.º Tiago Magalhães 
(CIAC), 5.22, 2.º Augusto Maia (ACM), 4.89 e 3.º An- 
tónio Gomes (Conraria), 4.52. 

Arremesso Bola — 1.º Rui Ventura (CFUC), 
48,68m, 2.º Amaldo Carvalho (Morep), 45,44 e 3.º José 
Silva (CFUC), 43.10. 

800 m — 1.º Álvaro Ramalhete (FCI), 2.12.1, 2.º 
Pedro Costa (Fonte Bica). 2:17.1 e 3.º Francisco Maia 
(ACM), 2.25.7. 

300 m Marcha — 1.º Pedro Pinto (Conraria), 
6.36.0. 

800 m — 1.º Mafalda Correia (Infinito), 2.36.6, 2.º 
Carla Isabel (Conraria), 2.42.6 e 3.º Carla Margalho 
(CIAC), 2.52.5 

Salto em Comprimento — 1.º Marta Cró 
(CIAC), 3.99, 2º Célia Caetano (Conraria), 3.18 e 3.º 
Carla Gonçalves (Conraria), 2,89. 

60 m Barreiras — 1.º Sandra Carrito (Conraria) 

12,5. 
Estafeta 4x80 m — 1,? A.A. Coimbra (Catarina 

Dourado/Teresa Costa/Gabriela Anselmo/Sandra Va- 
lente), 47.7. 

PROVAS EXTRAS — MASCULINOS 

100 m — 1.º Paulo Curvelo (SLB), 10.7, 2.º Pedro 
Iglésias (SLB), 10.8 e 3.º Jorge Sineiro (CIAC), 11.0. 

200 m— 1.º Pedro Iglésias (SLB), 22.7, 2.º Jorge 
Sineiro (CIAC), 3.º José Carreiro (AAC) 23.3. 

800 m — 1.º João Silva (1.º Jan), 2.15.1, 2.º 
Fernando Torrão (ACM), 2.15.2 e 3.º José Feteira 
(MOREP), 2.19.7. 

1500 m — 1.º Guilherme Martins (CIAC), 3.56.8; 

2.º Joaquim Martins (Malaposta), 4.14.5€ 3.º Francisco 
Casaca (CIAC), 4.21,5. 

2000 m — 1.º Miguel Santos (Infinito), 6.11.1,2.º 
Jorge Guimarães (CIAC), 6.12.5 e 3.º Paulo Rodrigues 
(CIAC), 6.15.2. 

Salto em altura — 1.º Sandra Carrito (Conraria), 
1.14, 2.º Maria João Polónio (Conraria), 1.05 e 3 
Fernanda Moreira (FCI), 1.05. 

1500 m — 1.º Mafalda Correia (Infinito), 5.15.8, 
2.º Susana Oliveira (Conraria), 5.23.9 e 3.º Carla Isabel 
(Conraria), 5.26.0. 
Peso — 1.º Joaquim Cardoso (CIAC), 8.16. 
Dardo — 1.º Mário Silva (Morep), 39.98 e 2.º Luis 

Carvalho (Morep), 13.88. 
Disco — 1.º Joaquim Cardoso (CIAC), 27.68 e 2.º 

Luís Carvalho (Morep), 11.36. 
Salto em comprimento — 1.º Jorge Sineiro 

(CIAC), 6.45, 2.º José Carreiro (AAC), 6.43 3.º António 
Girão (IND), 6.03. 

3 000 m marcha — 1.º Carlos Gomes (AAC), 
13.43.7. 

Triplo salto — 1.º Fernando Rocheteau (AAC), 
10.98, 2.º João Paulo (FCI), 10.89 e 3.º Pedro Batista 

(ACM), 10.07. 

PROVAS EXTRAS-FEMININOS 

100 m — 1.º Cláudia Gomes (SLB), 12.1, 2.º Isabel 
Coelho (AAC), 12.7 e 3.º Cristina Azevedo (CIAC) 13.2. 

2 000 m — 1.º Susana Esteves (1.º Jan.), 8.02.4. 
2.º Cláudia Ramos (ARCA), 8.11.6 e 3.º Lídia Campos 
(1.º Jan.), 8.27.6 

200 m — 1.º Isabel Coelho (AAC), 26.8, 2.º Cristina 

Azevedo (CIAC), 28.7 e 3.º Ana Morais (Morep), 28.8. 
800 m — 1.º Maria João Godinho (CIAC) 2.34.0. 
1500 m — 1.º Madalena Ramos (CFUC), 6.06.2, 

2.º Cristina Oliveira (ACM) 6.07.6. 

Oliveira Gomes 
  

O FEDER não é «uma espécie 
de verniz» 
Da 1.º página 

« Em alguns meios» — afirmou o ministro — 
tem-se a ideia de que o Fundo é «uma espécie de 
verniz». «Outros — prosseguiu — tomam-no 
como uma nova fonte de recursos para um fundo 
de perequação a distribuir entre todos os agentes 
activos. em particular, pelas autarquias locais». 

«Ora a verdade é que isso nem correspon- 
deria» ao espirito da sua criação, «nem seria 
eficaz nos seus resultados». considerou O titular 
da pasta do Plano e da Aministração do Ter- 
ritório. 

Luis Valente de Oliveira, ao empossar o novo 
presidente da Comissão de Coordenação da 
Região Norte, frisou ainda: «Com os critérios de 
justiça têm de se articular os de eficácia dos 
resultados. o que nos conduz à questão inicial da 
elucidação dos meios, da articulaçã 
trumentos. da coordenação de acções no espaço e 
no tempo, enfim, às diversas componentes do 
planeamento como processo continuo. flexível. 

  

adaptável e participado». 
O ministro do Plano, na sua intervenção, 

começou por justificar a escolha de quem vai 
agora ocupar o cargo que era seu antes de ser 
chamado ao gabinete de Cavaco Silva. 

Luis Braga da Cruz, o novo presidente da 
Comissão de Coordenação da Região Norte, é um 
engenheiro dos quadros da EDP — Electricidade 
de Portugal, com experiência no domínio dos 
recursos hídricos e da energia. 

A sua posse, disse Valente de Oliveira. 
«coincide com o arranque de uma nova fase da 
prática do planeamento do desenvolvimento re- 
gional do nosso Pais», determinada pelo novo 
quadro da integração europeia. 

E — acrescentou — determinada também 
«pela vontade expressa de actuar no duplo sentido 
da mobilização dos nossos recursos para fazer 
crescer o nível dos portugueses e da distribuição 
dos benefícios desse crescimento». 

« Entramos agora na (fase) da preparação dos 

Sete Oscares para o filme 
«Africa Minha» 
Da 1.º página 

galardoada com os Oscares para o melhor ar- 
gumento original e para a melhor montagem. 

É a seguinte a lista dos premiados: 
FILME — «Africa Minha». 
REALIZADOR — Sidney Pollack («Africa 

Minha»). 
ACTRIZ — Geraldine Page («The Trip to 

Bountiful-) 
ACTOR — William Hurt («O Beijo da 

Mulher Aranha»). 
ACTRIZ SECUNDARIA - 

ton («A Honra dos Padrinhos ) 
ACTOR SECUNDARIO — Don Ameche 

(«Cocoon») 
CINEMATOGRAFIA — « Africa Minha» 
CURTA METRAGEM — -Molly's Pil- 

grim». 
BANDA SONORA ORIGINAL — 

Minhas. 
CANÇÃO ORIGINAL — 

Me». Lionel Riche 
ARGUMENTO ADAPTADO — 

Minha-. 

Anjelica Hus- 

  

«Africa 

Say You. Say 

«Africa 

E sdy dd ny RÃ Spa 

ARGUMENTO ORIGINAL — «A Teste- 
munha». 

MONTAGEM — «A Testemunha». 
EFEITOS SONOROS — «Regresso ao 

Futuro». 

FILME EM LINGUA ESTRANGEIRA — 
«The Oficial Story». 

DOCUMENTARIO CURTO — .« Witness to 
War», 

FILME DE ANIMAÇÃO CURTO — «Anna 
and Bella», holandês. 

DOCUMENTARIO, LONGA METRA- 

  

   

GEM — «Broken Raibow». 

MAQUILHAGEM — «Máscara» 
EFEITOS ESPECIAIS — «Cocoon». 
SOM — «África Minha». 
DIRECÇÃO ARTÍSTICA — «África 

Minha» 

GUARDA-ROUPA — «Ran-. 
HONORARIOS — Paul Newman e Alex 

North. 

HUMANITARIO — Charles « Buddy » 
Roge: 

      
VEZ ty 

instrumentos de actuação para o Governo», 
frisou: « Não está em causa propor alterações de 
orgânica que somente têm sede de revisão no foro 
constitucional, mas aproveitar as virtualidades do 
sistema actual». 

O ministro anunciou que os Conselhos Con- 
sultivos das Comissões de Coordenação Regional 
serão, a partir de agora, chamados a «uma 
participação mais activa» na preparação dos 
instrumentos em que se baseará a utilização dos 
recursos nacionais e comunitários no campo do 
desenvolvimento regional. 

Valente de Oliveira referiu, depois, que o 
novo processo de «coerência entre as acções 
sectoriais e regionais» reclama o «cruzamento 
obrigatório entre sectores e regiões» das 
informações e dos resultados dos exercícios de 
composição dos programas de acção. 

Afirmou, ainda, que se torna obrigatório 
«esclarecer muito bem os objectivos que cada 
acção tem em vista» e deu como exemplo do 
acompanhamento e avaliação das acções a 

HAMBURGO — 

desenvolver os «esforços pioneiros no âmbito do 
Projecto de Desenvolvimento Rural Integrado de 

Trás-os-Montes». 
Na parte do seu discurso em que abordou as 

questões relacionadas com o FEDER, o ministro 
do Piano defendeu, igualmente, que «as circuns- 
tâncias aconselham a que se procure conciliar o 

desenvolvimento com o crescimento autosus- 

tentado das regiões» 

«Não há artificialismos de apoio que sempre 
durem» — acrescentou: «O auxílio só se justifica 
enquanto contribuição para a ultrapassagem dos 
estrangulamentos que, temporariamente, se 
põem ao pleno aproveitamento das suas vir- 
tualidades». 

Mas, frisou, «ninguém fica a dever nada a 
ninguém. porque, afinal. todos beneficiam do 
esforço de todos». «Só assim se poderão situar no 
mesmo plano de dignidade todas as parcelas do 
território. não se sentindo nenhuma delas ex- 
plorada, nem sofrendo as outras a acusação de 
exploradoras», concluiu. 

    

   

  O dissidente soviético, Andrei Sakharov, empurra o seu carro bloqueado na neve 

numa rua de Gorky onde está exilado. Sakharov está a ser ajudado na sua tarefa por um homem 

não, pidentificado 
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* PINHAL, compra-se. Azurvã 
— Eixo. Telef. 21287 — 
Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

“T1, vende-se/aluga-se. Telefs. 
29903/25579 — Aveiro 

  

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telef. 28615 — 
Aveiro, 

e ARMAZÉM, aluga-se Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S. Bernardo. 

  

* CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telef. 94304 — 
Aveiro. 

e SENHORA para serviço ae 
escritório precisa-se. Prefe- 
rência com alguns conheci 
mentos de operações de 
computador: Local — Cen: 
tro de Águeda. Resposta ao 
«Diário de Aveiro» ao n.º 90. 

  

e DESENHADOR CONSTRU- 
ÇÃO CIVIL, com gabinete 
próprio, oferece-se. Telef 
369183 — Barra 

* VIDRO ANTI-REFLEXO — 
Vidraria Almeida. Telef 

25474 — Rua do Carmo, 45 
— 3800 AVEIRO. 

SAL CAPONE — Electrodo- 
mésticosAvideo. Ílhavo. 

* AQUÁRIOS E GAIOLAS — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 — Aveiro. 

e CANON — Fotocopiadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23— Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário. Telef 

25880 — Aveiro. 

* BROINHAS PASSAS — Cen. 
tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

& REGICAFE — Centro Dietético 
— Telef. 792372 — Vagos. 

e VIDEO/ALTA FIDELIDADE 
— Rua Luís de Camões, 58 
— Cacia. 

  

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de cafetaria — Rua do Car- 

mo, 47-A — Aveiro 

* CASAL E SOARES, Ld* — 
Rua Cega—S. Bernardo. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
- Ria — Rua Clube dos Ga 

litos, 25 — Aveiro. 

Morada 

  

  

Localidade 

Cod. Postal 

Freguesia 

Concelho 

Tem televisor ? 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Cita — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef 
22454 — Aveiro, 

e SALÃO ROMA — Cabelei 
reira — Telef. 28589 — Avet- 
ro 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Meio —S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 —S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer 
ra,21 — Aveiro. 

“EL RINCON — Refeições 
económicas, Telef. 24626 — 
Aveiro, 

e DAVID/ESTOFOS — Quin- 
tas. Telef. 94803 — Costa do 
Valado. 

AL 

Cada, 

      

     

   

   

   
   

    

N.º Licença 

e ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rua do Car. 
til, 64-1.º— Aveiro 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Inglês/Fran- 
cês/Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º Dt.º. Telef 
26923 — Aveiro. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro 

e RESTAURANTE SELF-SER- 
VICE, modernamente equi- 
pado, trespassa-se. Telef. 

22938 — Praia da Vagueira 

  

e MERCEDES 206-D, vende. 
-se, barata. Telef. 21704 — 
Aveiro, 

e RENAULT 12 TS 1974, a 
precisar de pintura e ligeira 
reparação (interessa às ofi 
cinas), vende-se pela melhor 
oferta, Telef. 24601 (horas 
expediente) — Aveiro. 

* AUSTIN-MINI, 1980, vende 
-se. Bom estado. Telef. 
93710 — Aveiro. 

  

CONDUZIR OU BEBER 

HÁ QUE E/COLHER 

    

    

          

      

  

Parentesco ou relação ... 

Profissão 
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ARROZ DE FRANGO À TRIPEIRA 
1frango 
100 g de toucinho entremeado 
100 g de salpicão 
500 g de arroz 
1colher de vinagre 
2 colheres de azeite 
1 cebola 
salsa, pimenta e sal 

Ao matar-se o frango, aproveita-se-lhe o sangue, ao 

qual se junta um pouco de vinagre. Corta-se aos 

bocados. 
Ao azeite junta-se a cebola picada, o toucinho e o 

frango, deixando refogar. Rega-se com um copo de 

água em que se deitou um pouco de sal e deixa-se 
ferver. Quando o frango estiver quase cozido, acres- 

R centa-se a restante água e a salsa picada, temperando 
com sal e pimenta. 

| Assim que levantar fervura põe-se o arroz; quando 

estiver bem cozido junta-se-lhe o sangue, mexendo para 

que tudo fique bem misturado 
Por fim entra o salpicão, cortado às rodelas. 
Deve ficar bastante húmido e serve-se imediata- 

mente. 

SOPA DOURADA DAS FREIRAS 
DE SANTA CLARA DO PORTO 

1 Kg de açúcar 
24 gemas de ovos 
250 g de amênr'-as doces 
500 g de duce de chila 

50 g de cidrão 
300 g de pão-de-ló 

Cortam-se fatias de pão-de-ló, que se molham no 
açúcar em ponto de espanada, aromatizado com flor de 
laranjeira, e pôem-se a escorrer numa peneira. 

Volta o açúcar ao lume e junta-se-lhe a chila e o 
= cidrão picado. 

Deixa-se ferver um pouco & junta-se a amêndoa 
pisada. ç 

Batem-se as gemas de ovos numa tijela e juntam-se 
ao açúcar, ligeiramente arrefecido. 

Volta ao lume para engrossar, tendo o cuidado de 

mexer sempre. 
Colocadas as fatias de pão-de-ló numa travessa, 

cobrem-se com o preparado e polvilham-se de canela. 

  

     

  

  

  

  
  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e 

escolho a modalidade de: 4 meses [7] ; Lano [1]. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 

quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 

Nomê siscecerosocuncebpororpxerinatuncedoosos 

Endereço ....... 

Recorte 6 cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 
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«Mas a nossa mensagem é — os EUA con- 

tinuam os seus exercícios em águas interna- 
cionais», concluiu. 

defender-se a si própria como a toda a nação 
árabe», referiu Khadafy. 

Entretanto, o secretário de Estado norte- 

Moammar Khadafy afirmou-se ontem dis- 
posto a prosseguir o que qualificou de «heróica 
confrontação» do seu país com os EUA e afirmou 

ESTOCOLMO — Foto divulgada pela polícia do 
homem suspeito de ter seguido durante vários 
dias o assassinado Primeiro-Ministro sueco Olof que Tripoli pôs as suas forças «no alerta máximo» 

contra novos ataques. 
Enquanto milhares de líbios participam em 

manifestações antiamericanas, em Tripoli e 
Benghazi, chamando a Reagan «louco, velho e 
actor cobarde» que ameaça fazer do Mediter- 
râneo «um mar de sangue-», fontes da Embaixada 
belga em Tripoli referem a formação de es- 

quadrões suicídas por todo o território líbio, 
prontos a actuar sob o slogan «a batalha contra o 
inimigo começou», 

«Declaramos também que a nossa luta con- 
tinuará e que a Líbia está empenhada não só em 

WASHINGTON — O secretário da Defesa. Caspar Weinberger. explica num mapa, o ataque de 

-americano, George Shultz, afirmou ontem que 
os EUA estão a defender a «liberdade de na- 
vegação» e continuam os exercícios de defesa ao 
largo da costa líbia. 

As declarações de Shultz, proferidas em 
conferência de imprensa que pós fim à sua visita 
de quatro dias à Turquia, referiam também que: 
«A Líbia é o agressor e temos o direito e a obri- 
gação de continuarmos a defender-nos». 

Shultz referiu, no entanto, que os EUA 
temem retaliações líbias contra cidadãos norte- 
-americanos. 

Fontes do Pentágono continuam a afirmar que 
apesar de ontem terem sido disparados mais seis 
mísseis contra aviões de combate norte-ame- 
ricanos, nenhum destes atingiu o seu alvo, 

Todavia, o secretário de Defesa, Caspar 
Weinberger, em conferência de imprensa 
concedida ontem referiu que apenas podia 
confirmar que os seis mísseis líbios foram 
disparados, tal como aconteceu segunda-feira. 

«As nossas operações na região não pre- 
tendiam provocar semelhante ataque», disse 
Weinberger. 

  

retaliação norte-americano contra uma 

rampa de lançamento de mísseis líbios, tendo ainda destruído dois navios lança-mísseis, após forças líbias terem atacado a 6.º Esquadra dos 
EUA a norte do Golfo de Sidra. 

PRESOS EM FRANÇA 
OS ASSASSINOS 
DO CASAL PORTUGUÊS 

  

Os presumíveis assassinos de um casal português 
em Caen, França, foram detidos pela polícia e presentes 
ontem 20 Juiz de Instrução. 

Trata-se de quatro jovens cujas idades medeiam 
entre os 17 e os 30 anos. 

Manuel e Maria Ribeiro, de 50 e 47 anos respecti- 
vamente, foram encontrados mortos à facada no pas- 

sado domingo de manhã, a bordo do barco em que 
viviam no porto de Caen, perto da cidade. 

O estado de destruição da cabina orientou a polícia 
no sentido de considerar o roubo como móbil do crime. 

Os quatro presumíveis assassinos, que não eram 
totalmente desconhecidos da polícia, foram detidos 
após algumas averiguações, tendo confessado o crime. 

O diário francês «Quest-France» dava numa das 
suas últimas edições destaque ao acontecimento e 
referia-se ao malogrado Ribeiro «como muito apreciado 
pelos seus colegas e que não fazia segredo que quan- 
do chegasse o momento da reforma regressaria a 
Portugal» 

Telefoto Reuter|NP|« Diário de Aveiro » 

PS: Gama e Constâncio 
na corrida 

para a sucessão de Soares 
Jaime Gama e Vítor Constâncio vão disputar no 

Congresso do PS em Junho a sucessão de Mário Soares 
na liderança dos socialistas portugueses 

Vitor Constâncio, ex-ministro das Finanças, 
anunciou a sua intenção de se candidatar a líder do PS 
no final da semana passada, Jaime Gama, ex-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, tenciona fazê-lo antes da 
Páscoa, 

Constâncio conta com o apoio do chamado ex- 
-Secretariado do «grupo UGT» e com a novidade dos 
«históricos» que anteriormente apoiavam Jaime Gama. 

Jaime Gama, por seu turno, que uma vez foi 
apelidado de «delfim» de Soares, tem o apoio de 
Almeida Santos e dos chamados «soaristas» ou do 
saruno MASP» 

Mário Soares, na Presidência da República, já 
prometeu neutralidade no conflito que agora se abre no 
seio do PS para a sua sucessão. 

Vitor Constâncio está já a preparar o texto da moção 
de orientação política e das alterações aos estatutos, 
sabendo-se que vai propor a redução dos poderes do 
secretário-geral no sentido da colegialidade, disse uma 
fonte do grupo que o apoia. 

Vitor Constâncio vai também propor que o executivo 
do PS seja eleito directamente pelo Congresso, ao 
contrário do que tem acontecido até agora. 

“Do lado de Jaime Gama, o lider do executivo do PS 
terá «poderes ligeiramente inferiores» aos do actual 
secretário-geral enquanto o presidente (Almeida Santos 
É o proposto) terá «poderes ligeiramente superiores» 
aos do actual lente António Macerio 

  

Palme. A foto foi feita por computador com 

  

informações de testemunhas. 

UNITA ATACOU INSTALAÇÕES 
PETROLÍFERAS EM CABINDA 
A UNITA anunciou ontem ter atacado as insta- 

lações do Complexo Petrolífero do Malongo, 
Cabinda, tendo causado a destruição de vários 
oleodutos. Segundo um comunicado da UNITA, 
Alberto Chendovava, o ataque deu-se na madrugada 
do dia 24 de Março e foi realizado por comandos 
especiais. «Na sequência do ataque foram dina- 
mitadas várias secções do oleoduto do Malongo, 
nas áreas de Cimbondo, Ukomazi, Chinda e Santa 
Catarina» — refere o comunicado. A UNITA acres- 
centa serem os danos elevados e que existem ainda 
zonas onde persistem incêndios. 

GUERRILHEIROS DA ETA 
REVOLTAM-SE EM PRISÃO 

ESPANHOLA 
Mais de 200 presos acusados de pertencerem ao 

movimento separatista basco ETA recusaram-se 
ontem a voltar às suas celas na Penitenciária de 
Herrera de La Mancha. Esta atitude foi tomada como 
medida de protesto contra a reclusão de dois prisio- 
neiros, igualmente guerrilheiros da ETA, na cela de 
isolamento. Os acontecimentos, que decorreram 
durante a noite de segunda-feira numa prisão 
conhecida pela sua máxima segurança, levaram ao 
reforço policial, enquanto as autoridades procu- 
ravam negociar com os prisioneiros. Hoje de 
manhã, em San Sebatian, o diário separatista «Egin» 
publica duas fotografias de Juan Maria Egana, um 
industrial que a ETA diz ter em seu poder, exigindo à 
família o respectivo resgate. O industrial foi raptado 
a 10 de Março perto de San Sebastian e a ETA 
pretende o pagamento de um «imposto revolu- 
cionário». 

MARCOS MUDA DE RESIDÊNCIA 
O ex-Presidente filipino Ferdinand Marcos e a 

mulher, Imelda, mudaram-se da Base Aérea de 
Hickam para uma residência na área de Honolulu, 
junto à praia — disseram ontem as autoridades. 
Marcos, que foi deposto a 26 de Fevereiro e desde 
então tem residido naquela base aérea, chegou à 
nova residência às 20.00 h. de segunda-feira 
(6.00 h. de ontem em Lisboa), com cerca de 
20 acompanhantes. Um pequeno grupo de pessoas 
concentrou-se junto à nova residência do ex-Presi- 
dente e um manifestante foi detido por empunhar 
um cartaz que, segundo a polícia, «implicava uma 
ameaça contra Marcos». 

CORUNHA: TEMPESTADES 
PROVOCAM DOIS MORTOS 

E 13 DESAPARECIDOS 
Duas pessoas morreram e 13 desapareceram no 

mar durante um temporal que na segunda-feira fus- 
tigou a-costa de Espanha afundando duas embar- 
cações, anunciaram fontes oficiais. Cinco membros 
da mesma família quase se afogaram depois de a 
sua traineira ter ido ao fundo no meio de enormes e 
violentas vagas, a três quilómetros do porto da 
Corunha. O barco de salvamento que foi em seu 
auxílio não conseguiu qualquer contacto radiofônico 
com o proprietário do pesqueiro, Francisco Romero 
Pouso, quer viajava com dois filhos e dois sobri- 
nhos. Um membro da tripulação de um cargueiro 
grego morreu e oito desapareceram quando o barco, 
de 1 200 toneladas, se afundou na Baia de Biscaia. 
Outros dois tripulantes foram salvos por heli- 
cóptero. Na cidade de Pillarno, uma mulher de 
46 anos morreu quando rajadas de vento de 
110 quilómetros por hora a arrastaram: para a 
estrada, onde foi esmagada por um camião. A forte 

ventania que se fez sentir na segunda-feira obrigou 
ainda um cargueiro do Panamá a abrigar-se no porto 
de Gijón.   
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